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,ZEií D ET üfí M f NA Ç õ éíT AOS PARLAMENTARES — ESTEVE AGITADA A SE SSÂO DA GAMARA, VOLTAN DO A SER VENTILADO 

cAPàmm 

o CASO MATTOGROSSENSE 

31 (D- — A reunião , Estado desde os acontecimen 
larj), de hoje, trans-' tos já conhecidos, c outro do 
tium ambiente de in- Secretario do Interior dando 
(itação. j conta da marcha do inquérito 

instaurado para apurar a, res 
ponsabilidade ein torno dos I 

luluosos factos. 
Depois, o mesmo orador ex 

tranha que os referidos tele- 
grámmas, embora officiaes e 
urgentes levassem 2 dias pa-. 
ra chegar as suas mãos, e 

mais, que a censura não con 
sentisse na sua divulgação 
pela imprensa. 

Travasse um verdadeiro duó 

presidência do de- 
>odi, que viu-se obri- 
íonvdar dois deputa-1 

completar a mesa^ 
i-sc os trabalhos, ten 
ao inicio, a deputa- 

ba Lutz interpellado 
a proposito da veri < 
tlõ votos por ella re- 
na sessão^anterior, e 
virtude de se ter 

> a hora do expedien- 
i para hoje. 
rs deputados então, 
do a requerente, diz: 

Exa. devia ter me1- 
moria e recordar-se 
.em mesmo retirou o 
"to de sobre a me- 

lo de apartes entre os oppo- 
sicionistas daquelle Estado, 
que só serenou com o expi-1 

rár a Tíora regimental. 

-) 

' O DIÁRIO DOS CAMPOS" 
DESEJA A TO OS OS SEUS 
lSSIGNANTES E ÁNUNCIAN 

TES, OS SEUS. VERDADEI- 
ROS favorbcedores, 

FARTA AI ES SE DE FELIC- 
CIDAES PARA O ANNO 
QUÉ HOJE SE INICIA. 

PRAZA A DEUS QUE TEr 
NHAM TODOS NO ANNO 
DE 1937 U?d PERÍODO DE 
VIDA REPLECTO DAS MAIO- 
RES VENTURAS. 
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1937 — Eis como se .for- 
mula, como se symboTizn 
graphicamente um mundo de 
esperanças, de fé, de illusõcs. 

Todos nós, sem sabermos 
porque, inexplicalvelmente 

■m razão plausível, nos en- 
chemos de coragem e espe- 
nmça a toda mudança de 
anno, que afinal não passa 
de uma convenção creada pev 
los nosso predecessores. 

Na verdade, que é qu , mu- 
Tdpois 

da 
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da.no tempo? Nada.. 
do sol, escurece, d»;01s 

noite amanhece, 'Jma 1,10,10 

tonio, numa un 
jamais conhíf11 

,.tí Ou 

:òrmidade que 
iu qualqifer ir 

interrupção, 

u nao retirei cousa 
1— retrucou a de- 

erlha. E' verdade 
eterminação do sr. 
Capanema chegou 

i, mas deixei de at- 
imr considera'Ia af- 
por não se éonhe- 

jridade nos ministros 
los para fazerem de- 
mos aos parlamenta» 

ia-se, a essa altura o 
» Magalhães Netto, 
'a do ministro accu- 
vandot-se entre defen i 
jtusadpra fortes deba-1 

obrigaram o presi- 
5r varias vezes a a- i 
limpanos. 

ada Rertha Concluiu 
} pela verificação da' 
pedida no seu reque- 
[ne, " se não estivesse 
íiesu e porque dalli 
" ido ci-iminosamente. 
Itudã volta o caso de 
osso a. Ser agita Io 

.iciiepiso Ponoe que 
i lelegramma dos se- 
jVespasiano c Vil!as-| 
tse despacho aquelles 
s eoulesWtm "formal-1 
ie tivessem proposto | 

necordo politido j^o 
{or Mario Corrêa, 
rinédio do- sr Magá- j 
irata, segundo infor- 
clle ao sr Getulio Var 

Tigou íxmreiro, re- 
nte do situacionismo 
ssense leu, também, 
igrammas, sendo um 
rnador Mario Corrêa, 
?ndo a situação de 
m que se encontra o 

SANTIAGO, 31 (D) — NO , AO CHANCELLER MACEDO 
LER BRASILEIRO, POR 30 A baile hontem realizado, em 

homenagem ao ministro Ma- 
cedo Soares ferecido èelo 
ministro da Eazi" da do Chile, 
decorreu com r "O brilhan- 
tismo, notando ■ a presença, 
no mesmo, da alia sociedade 
chilena. 

SANTIAGO, 31 (D) —• TeVc 
caracter de excepcional grau 
diosidade a festa realizada no 
Thcatro Municipal de Santia 
po promovij» 
trinta nsstor.iaçõe 
em homenagem 
Macedo Soares. 

Essas Vissócia: 
as autoras do convite para o 
minisTo do Exterior do Bra- 
sil c do Chile, entrelaça 
do dito convite encaminhado 
pelo Governo do Chile. 

A sala' estava flitcirameil- 
to recicla, vendo se, nos ca- 
marotes, os ministros de Es- 
tado, o Alcaide de Santiago, 
altas autoridades; membros q 
do Corpo Diplomático, etc. 

■ cerca de 
operárias, 
rhanceller 

foram 

do Soares, Cruchaga Toror-1 
uai, o Ministro do Trabalho, 
o embaixador do Brasil, sr. 
Gilberto Amado,, Iodos os 
membros la comiliva do mi- 
nistro Mu imIo Soares, e os 
presidentes das Sociedades ho I 
mcnageanles. 

Ao ahrir-se o velario soa- 
ram os acordes dos hyranos [ 
nacionne;. ; i; >( c do Chi- 
le, cujas n fii . i'oram | 
abafadas cmuqia .mais vibran 
te ; ".çlin.i •• • v . <•:.»iu.sias-1 
tico vi ■, (irá ao Chi 1 
le. _, ' 1 

O primei ri orado foi o sr.1 

SOARES, NO CHILE — A 
SSOC1AÇÕES OPERÁRIAS 

Barnabé Britto primeiro picv 
ideute do Conillé organiza- 

dor da homenagem e igual- 
mente presidente da Associa- 
ção dos Empregados no C5M 
mercio. 

O seu discurso foi uma 
vibrante apologia da frater- 
nidade çhileno-hrasileira. 

laiayras, do orador toa 
voadas de vivos ap- 

ulmisos. 
lie ' icUi sOC Õ M'. 

:t' d> * pio çjonrtl- 
i'l liitu»l;'il#is e 

EXCEPCIONAL HOMENAGE M PRKSTA' A ;NO f?" ^CEL" 
UM QUADRO GRANDE ATENTE fOMMOVEDÜR 

vai imã Presente (pie lhes po>- 
,, ,.1 offcrlar a creanças do. 
>iiUe: — os s< is corações. 

livii >imuu>st|ts ® 
ei.ras i 

) ormfor exaltótl a atira oa-. 

cifista do ciiancellcr Macedo 
Soares, dizendo que S. Excia 
recebera o maior dos pre'- 
mios que podia desejar um 
verdadeiro migo da Pe ~ 
a consagra'; . .. de tod.-a UI!U

1 
rica. / 

Depois, rcferiu-<e, com pa-1 
lavas de elogio/presidente Ge 
túlio Vargas «m política de 
harmonia cAdinental, aPir-l 
mamlA ■.•cc' Hloum diaj plaiujjq-os prem un 
no ■ú"f „ "o seu p.ojf. j 

■ dis' • f< t-ntrecn ■ 
\pÍ<Q '.<• ■ a min1 o,, | 

{íbr appbm.s""- % pfdnngad.- ■■ j 
roíluzi do profunda (úuoç:i,i 
na Assomhléa que saudou o 

d i sMimi8r|<i fl.R 

orador, ao terminar, com 
■ demrndh oVai <>. 
i Por utümo 'nloii • um moni-j 
{ no de 1? nnnof dí- nome Ma-! 
: ximo Pi chccd, pedindo ao j 

chanceüer Macedo Soares que j 
fosse o portador, para as! 
creanças do Rrãsil. do mais 

natico, e. . ppnrrzggn \ niTF RFS PONDE O DR-PERO EpNES- 
No palco, em forma deji- DO lJM Dos C/lEFES COMMUNÍS- 

TA S mi-circulo, viam-se os estau 
dartes das 30 associações pro 
motoras da homenagem, e, 
ao fundo as bandeiras do Brn 
sil c do Cchile, entrelaça- 
das. 

Tomaram lugar, na mesa de 
honra, os chaneelleres Mace- 

elieios de áffeclos peto'Bra- 
sil, 

(> fainislro InSisiá-iro er- 
gueiepe, a essa • ! ura, ornou 
o Plienino orador nos braços 
e hcijou-'o conmiovido, un- 
quanto toda a Asscmbli i ap- 
Manvel Marchanl vict presi- 

(^fturSo cj que o.mi-; 
ni- M 14:. 'o 1 v.■ - 
deciníSo liou -mr i-m íjue iru- 
l.õu de re ( be. mal poSdej 
ser pronmTv ;do, pois não j 
cessava de iq rlaudi-lo, dando,: 
oa Brasil, áòí-brasileiros, roj 
sr. Getulio V.mg.".. " Chile, ao ^ 
presidente A! ssnndri. 

A' sabida (ii lhaetro eer4- 
ca tfb 10 mil 1 soas aguar 
davam o emb r 10 Bra 

<'» «"en-eiro -'f 
• .ie pretendeu um (ha 

o Sol. 
E' até de máu gosto estar- 

mos aqui com conceitos lâo 
accaciamos. Mas, a humanida- 
de toda é um conselheiro Ac- 
cacio, a repetir sonhos e 1- 
lusõcs, que se desfazem com 
maior facilidade ainda com 
que foram levantados 011 idea 
dôs. 

Porque, sempre se appro- 
xima o Instante de mudarmos 
o nome do tempo, damos ao 
tempo uma individualidade 
qnc tom muito de parecido 
com as figuras dos mágicos 
do circo. Assim como os 
"professores" hipnotizadoros. 
dos circos, queremos que o 
sr. Tempo tire de uma enr 1 

tola mystcriosâ essa ^ cousa 
imponderável, inimalerial a 
que chamamos Felicidade... E 
supp&nos que a optracêo se- 
rá tão fácil -como a çnms 
rqalizadn ao plcadoiro Tcm- 
jo"',- "bórncuT dos myslerins 
apaijiha coelhos no ar ou lira 
handeirinhas coloridas de unia 
cartola, emquauto o "clown" 
abre a bocca para ^iverlir 
a alma infantil do povo.^. 

Alas, o sr. Tempo não £ 
nenhum charlatão, nem ho- 
mem liara brincadeiras... 

Não muda. Caminha, aoc- 

CCIPEMTOIS 

empregador:— V. S- está hçni ao par da 
f lei sobre acciden tes do trabalho? Tem o 
> exigido? Conhece o acto do sr. Mini-'ro do- 

9? 

balo de primeiro de agosto, etc. ? Con- 

sulte a 

Bfmsii 

feitor: V- S- é previdente? Sel-o-á ainda 
confiando os seus seguros á 

fraail "Qa de Seguras 

Germes' 
■'']te procuradora Ernani Leite Mendc — 

ígusto Ribas, oitenta e sete — ' 'ione 
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RIO, 31 (D) 9— Proseguiu 
hoje o sumario de pulpi tio 
processo a que responde o 
sr. Pedro Ernesto, acusado 
como ura dos cabeças da no- 
vembro de 1935. 

1 ire 'ouIras pessoas e au- 
! ioi iifàdes, t slavam uresentes 
os srs. Jones Rocha, údio No- 
vaes e Mi; el Timpona, esle 
ultimo uni dos advogados cx- 
pontam o,.l>r P.edro Er- 
nesto. 

O Dr. Pedro Ernesto as- 
sistiu o depoimento do pro- 
fessor Raul Daniel Ganlart, 
testetuttnha da aecusação que 

° ' disse ter sabido do movimen- 
to revolucionário e que ao 

. 'mesmo era fornecido auxilio 
? pelo sr. Pedro Ernesto, iior 

Íl intermédio de uma dama, que 
■ se apresentava como esposí 

'de um official revolnciOna- 
rio, c qnc o auxilio em ques- 

1 | lào era enviado por inter- 
médio do capitão Costa Lei- 

jte. 

Interpellado pelo sr. Bu- 
lhões Pedreira se a dama em 

jquestão linha sido identifica- 
; da pela policia, ou sc seria 
i possível identificada, respon- 
i deu o depoente que isto seria 

fuídimo pois que a residên- 
cia da apontada senhora fi- 
cava a alguns metros da ca< 
sa. f i 

Acrescentou ainda o Je- 
poentb que sabia que a revo- 
lução estava marcada para 
28 de Novembro, c que avi- 
sou a policia, mas que o seu 
aviso não foi tomado em con 
Concilie na 1 Pagina 
 (0 0 0)  

Or. Oscar 

Borpa 

*!■■; MA- 
o- ■ ' 1 

L-É» 

Vindo de Curltyba, hontem 
s» afim de passar em Ponta 
Grossa, no seio da sociedade ' 
princezina, da qual é figura 1 
proeminente, a Iradiccional 
festividade da noite de São 
Sylvestre, encontra-se entre , 
nós o Dr. Oscar Borges emi- 
nente Secretario da Fazenda 
do Espado e vulto de larga pro 
jecção e réstigib na política 
paranaense. 

AcTlnsigne patrieio os nos- 
sos votos de boas vindas. 

j. T-rEPW:' }if 

mtf t ní , 11 ei 

MORRE DIARIAMENTE GRA IDE 
NUMERO DE SYPHILITI I ) PA- 
RA COMBATER A SYPHÍL1S E' UM 
DEVER IMPERIOSO USAR O 

-I 
Ji' 

NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE: 

1.° — Sangue limpo e bem estar geral. 
2.° — Desapparecimento dmmvfestações ch ne : de 

ori cm syphilitica. 
3." — DesapparecimentQ c ompleio do RFC V T!S- 

cabeça dc Rm- MO, dores nos ossos dorc 
do synhililico. 

4." — Desapparecimento das manifestações 'ihiljli. 
cas e de Iodos os in comim :Os de fundo syphi- 
litico. 

5.° — O apparelho gastro- inte .lii al perfeito, pc»;- o 
ELIXTR 914 não ala ca o estomago e r'o 
tem iodurelo. 

E' um dep Tativo que tem ath los dos Ho pitacz, 
especialistas dos Olhos c da iJys .ia SypbiliC . 

sil, clamando-o clm anlc mui- "as. Os dias 1100 a j/ 
in,„,,c 

1 Succeltem-se, somente, r, a 
natureza não sc submette 
ao homem. Tolérajp. Cedo, 
pois, vêm as decepções, até 
que sc approxime outro an- 
no... E assim vamo-hos arras- 
tando. cada vez mais pre- 
snmpçosos da nossa impor- 
tância, ^medindo o universo 
polo comprimento do noss« 
nariz, com esperanças 'b 
dias contados e com illusõcs 
de morte aprasada... 

E' possível, porem, qnc um 
dia'cheguemos a comprchen- 
der que o que tom de mandar 
não' é tempo. E' a humahi» 
dade. Os homens, sim, preci- 
sam soffrcr uma grande mu- 
dança, uma enorme transmu- 
tação, uma immensa trans- 
formação. Não adianta abso- 
lutamente nada alterarmos o- 
nome do Tempo. 

193(1 ou 1937, tudo é a ittes 
, ma cousa, a mesma convenção 

Aludemos os homens. 
Orientcmo-lhes por novos 

rumos, num sentido mais 
verdadeiro, mais sincero, ele-' 
vando-o á altura de com- 
prehendej" a vida. 

Ani estará, talvez, a Feio 
cidade. •• 

.Castanhas do Pará 
' A 8*890 O KTLO 

Só no Armazém San t'An na, 
, rua Cél. Cláudio, 22, de João 
1 Venelikidcs. Aproveitem o 

preço vantajoso! 

m 

^ ãDRK, 31 (D) __ ^ < 
mudos mezes, des- ■ 

esecuçao de Bruno ! 

Pann, accusado do ra-1 

1 rnenor Líridembcrgh,' 
Rendeu, durante j 

á, como nenhum I 
'' atenção do niunf|0 ' 

' " qmmdo doloro ! 

qae eonslitiiiu a 

sua electrocução já ia sendo 
esquecida, eis uma noticia sen 
sacional volta a revivc-la, 
com a ameaça de jogar por 
terra todo o decantado pres-1 
tigio da Justiça yanyee. ! 

Todos estão lembrados a i 
maneira tilánica dc como so 
bateu pela não execução do! 
carpinteiro atlemão, por jul-j 

■ 5 1 i w 
n 
cm 

m I 

REVIVE O RUMOROSO CAS O HAUPTMANN — O GOVE RNADOR DE NOVA JERSEY, 
OUE SEMPRE SE BATEU P ELA NÃO EXECUÇÃO DO CARPINTEIRO ALLEMÃÜ, 

VAR DENNUNCIAR OS VER DAREIROS CRIMINOSOS 

to flfhocenfé, o Governador 
TIoffmann, de Nova Jersey | 
que chegou ao ponto dc ver a 
sua personalidade, por Io- 
dos os titulos respeitável, 

norte americana. 
Ais era preciso que Policia 

e Justiça dessem uma satis- 
fação á opinião' publica mun 
dial, que reclamaVa a puni- 

maior az da aviação, e os 
clamores do governador Hof- 

mann não encontraram écho 
sendo Hauptmann levado 1 

visai ia pelas iras da Justiça, ção dos raptadores do filho do cadeira ttecjrica com a mes- 

ma disptinecia com que o 
yankée fuma um cigarro. 

Pois bem. 
Hoffmann, não obstante, 

convencido de queoindigiVido 
autor do rapto dc Baby J.iu- 
denhen h morrera ■ le.' 
não descançou nm só inslan 
te, investigando sen ; c ] ra 
agora, annunciar que na pro 

xima quinta-feira fornecerá 
á Justiça a lista daquellcs 
qnc são os verdadeiros cri- 
minosos, provando, desfarte, 
a innocencia dc Hauplamnn. 
confin ando-sc o que ellc dis 
so j amarrado á cadeira, 
eloclrica: 

"Deus sabe que moro In- • 
nocente." 
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MATINAES 
O CALOR DO SOGRO... 

O Baptista era um rapaz 
formidável para tudo o que 
désse ou viesse. Bom com- 
panheiro. Optimo "par" nos 
bailes. Bom conversador. 
Não era briguento, mas mui- 
to brincalhão. Criado cora 
todo o conforto e mimo. 

Só tinha um defeito. Era 
triorento. Tinha um verda- 
deiro pavor do frio. Qual- 
quer geada era quasi a mor 
te. Cobria-se com meia dú- 
zia de cobertores, pyjama de 
flanella, cobria a cabeça com 
um barrete de lã, garrafa 
d'agua nos pés, quarto es- 
quentado com aquecedor e 
"não punha fogo a cama, por 
que depois de torrado, tinha 
medo que puzessem as cin- 
zas em logar também frio..." 

Ficou noivo. 
Noiva bonita, vistosa e ca- 

liente! 
Não podia ficar sentado . 

d'iim lado só da noiva, por- 
que esquentando um lado, es 
friava o outro, e trocava de 

"^gar e esquentava o outro, 
^■jsim passou o curto noí- 

íí'a 11 casamento, 
ma gc qa cje arrebenlar 

os lábios e ,)rtar a lle- 
Frio de entra. «até n'alrna", 
Julho paranaense Casa da 
noiva. 

A família da noi», e os 
convidados estão impa,;en. 
tes pois passou da hora i,i 
ra ir ao juiz e á igreja... ' 

Um amigo do Baptista vae 
ver o que houve. 

, Reposta: "Elle mandou di- 
zer para adiar o casamento 
porque está com muito frio!" 

i O pae da noiva, louco ae 
raiva, apanha um rebenque 
e sahe dizendo; 

— "Está com frio? Pois 
eu vou esquenta-lo..." 

E esquentou. 
CABOCLO 

NATAL'CIOS 

izem atmos hoje; 

— O sr. Abrahão de Oli- 
veira . 

— A sra. D." Leopoldina 
Cercai de Andrade Figueira, 
esposa do sr. Domingos de 
\ndrade Figueira destacado 
elemento ferroviário. 

— A sra. D." Emilia de 
'reitas Stremel, esposa do 

sr. João Stremel. 

— O sr. José J. Caetano, 
commerciante em Campinas1 

dos Pupos. 
O sr. Alfredo V. Bit- 

tencourt, co-proprietario da 
conceituada Farmacia Cen- 
tral. 

O sr. Dr. Manoel cie 
Oliveira Franco. 

O sr. Francisco Fer 
landes. 

A sra. D." Margarida 
scalet. 

— A exma. sra. D." Pau- 
la l.ange, digna esposa do 

Eederico l.ange, acrcdi- 

iflel. 
— A srta. Hehaia Kricha 

residente na colouia Ivahy. 
—■ A srta. Marina ®erger. 
— A menina Noemia, filhi- 

nha do sr. Octaviano Frei- 
tas, diamantista em Campinas 
dos Pupos. 

Em Guarapuava:' 
— A exma. sra. D." Ame- 

rica B. Virmond. 
— A sra. D." Julia Tro- 

chmann. j 
— A srta. Maria Barbosa. 
— O sr. Javert de Paula 

Rocha. 
O sr. Alipio Marcondes 

Netlo. 
— O jovem João Mansur. 

A sra. D." Gertrudes' 
Carneiro de Campos. 

— O sr. José Nestor de 

campos, auxiliar da Farmacia 
Central. 

Srta. Maria de Jesus Ribas ] 
A data de hoje assignala a 

passagem de mais um anni 
fersario natalicio da senho- 
rinha Maria de Jesus Ribas, 
professora normalista e fi- 
lha dilecta do sr. Deodato 
Pedro Ribas, já fallecido. 

Á anniversariante que é 
elemento de fino destaque "na 
"Prmceza dos Campos", será 
dado, assim, o grato ensejo 
de receber, de 'parte do seu 
numeroso e selecto circulo 
de amizades, as homenagens 
fi que faz jus os seus ra- 

rissimos dotes intellectuaes e 
de cpraçãó. 

Casa Fundada em 191 

f " 
/ • ' 

li JOÉÉ 

tiPiflil 

Defesa inpoisívei 

ado commerciante nesta pra 
ça 

A exma. sra. D." Mag- 
halena Hoffmann Stremel, es 
Ipos, rio sr, João Pedro Stre 

Da Academia de Medicina do Rio de Janeiio, um 
dos clinicos mais conceitua dos. e illustrados de Pciq? - 
assim diz em termos elogio sos a sua opinião sobre 
PEITORAL DE ANGICO PE LOTENSE. 

Dr. José Maria Moreira, formado pela Faculdade < 
Medicina do Rio de Janeiro, médico effcctivo da Santa Ca. 
sq de Caridade de Pelotas, etc. 

Em contraste com os jor-f 
naes dos Estados, a impren- 
sa carioca ainda está alarma 
da com a sorte do regime. 
Emquanto as folhas das prinj 
cipaes metrópoles estaduaesj 
preoccupam)-pe com os assum 
ptos mais intimamente liga-; 
dos com a vida da sua re- 
gião, na economia, nas fi- 
nanças, no aspecto social, 
cultural, artístico e literário,/ 
os grandes orgãos da Capi-f 
tal Federal ainda reclamam 
dos poderes governamentaes 
umas tantas medidas e pro- 
videncias que defendam a ■ 
liberal-dcmocracia dos in-, 
números, ininígos, não ficá • 
nunca bem esclarecido^ j 
Quacs as medidas aconse- ' 
Ihãdas, também ninguém for,' 
ma uma- idéa clara e positiva.' 

Se ainda se quer attribuir j 
ao communismo ou ao inte-! 
gralisrao a qualidade de ini-i 
migos da nossa democracia 
é bom que se diga que o ar- 

gumento já não convence 
mais ninguém. Durante o 
tempo que irrompeu o movi- 
mento de caracter commu- 
nista em diversas partes do 
paiz até o presente, o povo 
brasileiro já deu as mais cia 
ras e inequívocas provas da 
repulsa que tem para com a 
esdrúxula ideologia. Se fal 
aspecto se quer emprestar 
ao integralismo, não vemos 
como se possa ser tão ingê- 
nuo, não enxergando que as 
hostes do sr. Plínio não pas 
sam de uma parcella absolu- 
tamente dcsprezivcl na col- 
lecfividade, não se podendo 
saber riu advinhar de onde 
tirariam recursos para sub-j 
metter o povo aos caprichos 
dos seus "chefes" carica- 
tos ... 

Avisa seus amigos e fre guezes que recebeu,' 
formidável sortimento de jóias, relojoaria e bi 
tes As mais altas novidades em crystaeí 
bohemia — Lindos app.j para chá e café. 0 
ços são de liquidar, por qUe a Casa vae passa 
uma grande reforma. 

E' só na mais antiga joa lheria Gravina em fí. 
ao Eden Theatro. 

A casa vae queimar nos preços ■— 20 por c< 
mais barato que outras casas — Verifiquem! 

1 l-Kf | i t 111111 «>; 11 n^, 111111111 > I > n IJ l1" 

Atiesto que tenho empr 
nha clinica, o preparado PE 
TENSE, c verificado as suas 
tivas na affccções do pppar 

Pelotas — Dr José Maria 

regado com vantagem em mi 
ITORAL DE ANGICO PELO- 
beneficas propriedades seda. 
elho respiratório. .* 
Moreira. 

Vae dizer sua çpinião u 
medica, distinslo cirurgião 
dia e do Real Hospital de B 
lotas, etc. 

m egregio membro da classe 
da Santa Casa de Misericor- 
enefieencia Portugueza de Pe 

DESPERTE A BIUS . 

do seu fígado sem 

CALOMEUNOS 

E Saltará da Cama Disposto 
Para 'I «do 

Attesto que o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, 
preparado pela sr. Eduardo C. Sequeira, é um execelente 
medicamento para grande n úmero de affccções de appa 
relho respiratório. 

Pelotas — Dr. José Brn sque (Firma reconhecida 
pelo notado A. E. Fieher). Licença N. 511 de 2G de 
Março de 190G. 

DEPOSITO GERAL; DR QGARÍA SEQUEIRA — PE- 
LOTAS — RIO G. DO SUL 

Vende-se e m ^oda a parte> 

O fígado devg d«rraí,nr diaria 

s^hTâ.mU'mago■ "f-ut'' do blli». ae a bufa nao corre livrom^tè os 
alimentos não são digeridos ilní>*Ârem cem. Os gazes incham o estorna^' 
Sobrevem a prisão de ventre. Voct 
sente-se abatido e como envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um 
martyrio. 

Súes, óleos mineraes, laxantes ou 
purgantes, de nada vaiem. Uma 
simples evacuação não tocará a cau- 
sa. Nada ha como as famosas Pillulas 
CARTERS para o Figado. para uma 
acçao certa. Fazem correr livremente 
esse litro de biiis, c você sente-se dis- 
posto para tudo. Não causam damno ; 
sao suaves e contudo são maravi- 
lhosas pará fazer a bilia correr livre- 
mente. Peça as Pillulas CARTERS 
para o Figado. Não acceite imitações. 
Pmço 3$000. 

f 

O regime, é certo, não a- 
presenta o mesmo vigor de 
uns vjnle ou trinta annos a- 
traz, quando, apesar de tudo, 
a massa ainda não sonhava 
que a ordem das cousas po- 
der ia obedecer a outras di- 
rectrizes, culpando mais aos 
homens (pie á forma dé go-, 
verno, E hoje, mesmo em | 
fe considerando os movimen j 
tos de 1924 c 1 930 — que em j 
ultima analyse não passaram ! 
ijo rma inauifostação mal di-j 
rigida <hi opinião — os brn- ! 
s;Heiros ainda não perderam 
a fé na dcaioeracia; dcsilln-,| 
dem-.se, StítT, dos-homens. Ej 
estos, são evidentemente Osí 
maiores inimigos da ordem | 
(stabclí cida, Jançaúdt) ao, 
selo da nacionalidade a se- 
mente da desordem, do des- 
respeito ás bóas normas, de 
insubordinação oerante os 
poderes Judiciários e Legis- 
lativo... 

Lenjoe, r aunos depois 
e é lim Hoc. 1-1 ■  ««-« a rx/vt* James E. Abbe é um des- 

ses aventureiros natos, que 
correm mundo, bem em qual 
quer parte, movidos pelo 
simples gosto de novidade ( ' i i. ■ 
"Camera-man" famoso ellé |(Iua.ndo

I
havla a1í'unl 

viaja ha vários lustres, co lsaclonal a conseguir 
lhendo instantâneos de' tra 

da gravidez da esposa, quan e por mais ^ 
do ella esperava o Johny, pa mostrassem b® 
ra chegar antes de outros houve remedf 
repórteres e photographos, rar e gemer, f 

furo sen possível manoí 
a conseguir. Punha- Iquellas centení 

a no seu "Citroen" e tocava 
o carro. Interrompia-se o gedias e festas, ouvindo es- 1? car.rt

0" -u , l , ■ . 
tadistas ou bandidos illusc lrans' V1ílha 0 fatal signaí 

vermelho das paradas, mas 

Poderá o governo detenuer 
a liberal-demoéhíc^ se é elle 
o maior . burlador Jos seus 
postulados? 

três. Casou-se com uma ex- 
actriz. E sahiu com ella, mun 
do a fóra, a ganhar a vida. 
Estava em Paris, ha onze 
annos, quando lhe nasceu a 
primeira filha, Patlence. 
Dois outros filhos, Richard c 
Johny, nasceram depois, ao 
accaso das viagens. Com ol-l 
1c, Observando e penando, se- 
guiram a esposa c os filhos. 

c o mundo atravéz das 
impressões dessas Ires crean 
ças do olhos vivíssimos que 
apparece num livro recente, 

,<juo fez furor nos Estados 
Unidos: "Around the vvorld 
in eleven years". 

Foi o livro escripto jjelos 
Ires garotos. Corrigiram-lhes 
os paes a orthographia e to- 
da a animada narrativa é 
exchisivmcnte dos pequenos 
principalmente de Patiencc. 

Contam elles coisas pitfo- 
rescas. Patience lembra, por 
exemplo, ^omo o pae se valia 

Onde os admif1 

^lenberg se cof 
: É curioso v 

seus grandes 11 

dos olhos dest® 
1 circo. Uma r« 
na achou í 
notável o pont 

an- 
pequenina 1 

'Roosevelt: "I 
appetccido inuito rico, ] 

;o seu dinheirc 
eu acho que 

.do deve econc 
,'clhice, Seri 

o pae Abbe vencia facilmen 
te a difficuldadc, gritando 
para os guardas: "Femine 
enceinte!" Elles abrigm-Jhe 
passagem excepcional, c lá 
seguia elle, a conseguir 
Is dos outros, o 
instantâneo. 

Houve uma vez, porém, em 
que o grito de guerra, de tão , fazer isso, poi 
usado falhou, como' no raso 
do mentiroso de uma velha 
historia cheia de ensinamen- 
tos moraes. Foi por occa- 
sião de chegar Lindenbcrg 
a Paris. Poz elle a esposa no 
carro e sahiu. Num momen- ,   ■■ 
to em que o transito se con- »inlgamento 
gestionava, de maneira es- Ipara mim, na 
pantosa, todo Paris na rua. a | delicioso do 
ver o filho querido da glo- [inentario, á v 
ria, Mrs. Abho romecon a 'de Lenine, ei 
sentir, do verdade, as. dôres jclla e os mi 
agonicas do parto. Mas por 
mais que elle gritasse o "fem 
me onceintel" de sempre, 

se, quando fi 
Presidente 

ihar sem dinht 
jntím banco d( 

É um mode 

com o pae. 
nine. Elle c 
seis annos, i 
va mal..." 

Para f«slas elegauíes de 

ri c 

fim c0arniri 

r- 

& 
ie 
in 
ne 

A CASA LÍDER DA Cl DADE EM MODAS FEMININ AS, CONFECIONOU LINDIS SIMOS VESTIDOS PARA \S FESTAS DE FIM DE ANNO 
BRINQUEDOS QUE ESTÃO EXPOSTOS NAS VITRINES, ENTRE ELLE A «GAROTA SHYRLEI" ' 

ampo 

g 
Ire 

.J ir 

RECEBEU, IGUALMENTE 
RUA SETE DE SE 

GRANDE SORTIlrfu 
XEMBRO N.» 81 fri 

OS 
Kl V 

P' 

11 

■ 
* v,i: 

Durante o mez cle Dezembro descontos de 7o e 80/Io em torio o noss ^ e^toik ; 

Camisa Chapéus Meias Pe^umarlas BravatasTricalln 

e 'f-uítoscutros stigor recebidos para as festas do natal.eanno bum. Tudo serávftndj i 

do a preifo de verdadeira pechinche. 

Galeria dasMelas 
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ASA PORTU 

Terminação de negodo 

Todos os artigos por menos 40 e 50%III 1 Lista de preço de algoaa artígoai 
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Chitas largas, 

scebeu [ 
a e b| 
rystae! 

ifé. 0 
í passa 

em fí. 

Riscado Superior , 
Riscado xadrez especial 
Riscado extra 
Zefir listrado 
Zefir listrado 
Zefir listrado 
Tcfir listrado 
'i cióplines para camisas 
»» "W ««»> tiff ti» 
**99 tf 99 (Í99 ttttf9 
Tricoünes para pijamas 
Brim grosso 1.» 
Brim lisjrado côr de 
Brim listrado escuro de 

por c< 
iquem 

Brim diamantino de 1.' 
Brim kaki e cinza de 
Brim tipo casemira de 

de mt, 1$SOO por 1$000 
e met. 1$200 por 1$000 
1$400 por 1$200 

1$800 po'- 1$400 
2$000 por 11600 
11300 ^«000 
1$500 por 1$200 
lf600 11300 
11800 - . 1?400 

de mt. 2$500 por I^ROO 
3 $500 "$000 
41500 4?0fl0 

4*500 4$000 
de 1$3( r 1?000 
1*600 poi 1$300 
1$700 po r ■ 1*400 

1.° de 1$900 por 1Ç.G00 
de 2.$20n por 1?800 

2?200 por T.ÍiV! 
3?.500 por *2 *.">00 

Panamá, especial de mt. 1$200 por 
Brim francez de mt. 4|5(M) por 
Brim gabardlne legitimo mt. 0f500 
Algodão cru, peça 10 mets. peça 10$500 
Algodão "" ' "" "" peça 13$500 

16$000 
Alvejadc lOjoOO 
Alvejado «" 12$000 
Mvejado tipo linho "" 181000 
Alvejado tipo linho lti?D0fl 
Morin Ave.Maria "" " 35?000 
Cretone branco, solteiro 3|500 
Cretone branco, para casal 6$800 
Cretone de cor para casal 7$500 
Etamine estampado 1$800 
litamtne estampado 2$000 
"" <• 2$200 
>»»» 99 ft »• tf 

IfOOO 
3 $500 
51800 
91500 

111000 
13f500 
81500 
9$800 

151000 
14$000 
28$800 

2$900 

Tobrulco cor lisa 
Corgorão 

21500 
3$500 
4|5()0 

61200 
1$400 
li 000 
1Ç8')0 
2.TOUO 
3$000 
41000 

Opala cor, larg. 0,80 de mt, 
Opala cor, "" SM 

Linho "" "" 

2$200 
2$900 
6|500 

Linho Belga larg. 0,80 1 metro 12$000 
Linho Belga 2,20 mt. 28|000 

1$800 
2$500 
51800 
9f800 

24$800 

v  SEDAS 
Crepe Gloria de mt. 4$500 por 
Crepe Mongol garantido 9$000 
Crepe Extra 12$000 
Crepe Marrocain íant. 8$000 
Lingerie todas as cores . GSSOO 
T.amé todas as cores 5?000 
Seda Kimono todas as cores áçSOO 
Seda "Sporl" 11$000 
Seda Soleil 18Ç000 
Seda Bagará 12?n00 
Tafetá moirò 25$000 
Tafetá xadrezinho grande moda I5$000 
Drap, Seda para Taillenrs 28$000 

41000 
81000 

108000 
7$000 
6?000 
4$000 
41500 

11$500 
14$500 
10$000 
20$000 
111500 
22$000 

n 
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E assim todos os artigos de nosso estoque, que deixa mos de enumerar por falta de espaço. r , i líl 

'"fíAPEUS RAMENZONí — 'i ■ do o freguez que comprar um chapéu RAMENZONI terá direito a uma GRAVATA n oi d( i0$u0( 

Aproveitem a ocasião de adquirir artigos d" lei a preços abaixo do custo... 
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IS 

uais <f 
sem bô 
remedl 

ORTUGUKZA 

emer, P 
uianot 

centeni 
i adinid 
[ se coí 
doso v 

andes 11 

os destt 
Uma ref 
hou P 
o pon»^ 

na Ci 
dl: "E% 
ico, 
inheiroj 
> que 
so, ]>or< 

eçonO 
SeriaJ 

ido fiei 
ite tif 
i dinhet 
nco de |f 

modq] ? 
nto !■ 
m, não 
) do n1' ' 
3, á viá 
ne, em! 

pae^^lfe^7^ ESTA NEG 
lie esM .PARA ENFRENTA 
l0Si niaiva sendo negociada, 

preannunciamos, a vin- 
-——jjcoujuncto principal cio 

a, de Gurilyba, para se 
Oi ar, em jugo amistoso, 
e este jogo se fizer, me- 
mios ter, assim, sem 
uer duvida, uma bella 

)j esportiva, com a exhi- 
i em nossas canchas, do 
■ quadro da l.» divisão 
Iremios da capital, que 

momento não nos iion- 
om a sua visito, não 
■ te a fama de que se 
rtador. 
encontro, todavia, por 

s que dizem respeito 
não se reali- 

PONTA «ROSSA 

ti 111 ^ M | | |,, 
IIIMI** ♦ Vt+4 

PARA 

tl 
£ 

DEPURAR 
O 

ANGUS 
O 

Ti!. a j "a r' TOMS 

d o ri 

« 

in 

çao poderemos 
outros informes 
leitores. 

transmittir 
nos nossos 

s 

I / 

,. ., a .-í ' íwr'; 

A"s r -Mt «o 
B A' CIO A ME GERAL 

Estando de mudança des- 
ta cidade para a de itararé, 
vimos, com a presente publi 
cação agradecer a todos quan 
tos nos honraram com suas 
amizades é attenções, das 
quaes, por exiguidade de tem 
po, nos despedimos por es- 
te meio, offerecendo naqucl- 
la cidade paulista os nossos 
prestimos. 

sejando-íhes toda; as felici- 
dades pessoaes. Deus saberá 
recompensa-tos. 

FRACOS e ANÊMICOS I 
• TOMEM : « 

Vinho Creosotaifo 

OCIADA A VINDA í V .IU- 
R O UNIÃO:—: 

líivoianos, 

venha a se realizar v)isto 
que, o sr. Luiz Guimarães, 
digno presidente da E. P. 
D., interessadissime em at- 
tender à solicitação dos di- 
rectores do União, prometteu 
ao Dr. Jayme Gusman que, 
afim de que o União pudes-. 
se commemorar condigna- 

mente a posse da sua nova 
directoria, que se dará nb 
dia 3, estava envidando todo 
o seu esforço para que a Ju- 
nak viesse fazer aquclle jo- 
go, o que era quasi certo 
conseguir. 

üulrosim, faço publico que 
aos meus falsos e fingido-, 
amigos, assim como a meus 
trahidores, íelizmftnte em nie 
nor numero do que aquelles 
primeiros, eu os perdoo, de- 

Outra coisa de ?jo tornar 
publica: julgo na<'i ficar de- 
vendo ao comm rcio; to- 
davia, se alguei se julgar 
meu credor, poderá apresen- 
tar-mo sua conta devidamen 
te legalisada, a qual, sendo 
legitima, será paga immcdia- 
tamente. 

Ponta (Grossa, dezembro 
de 1936. 

I De JOÃO DA SILVA SILVEI KÀ 

MELHOR TONICCI 

Combate 'ta: f O S « C S, 

Bronchites, 
Ca.harros 

Pulmonares, 
Dôr nas costas 

e no peito 

MANOEL DO V ALLE 
E FAMIIA 

Não coníur.dlr — Poç; a eó 

O que 1 remos assegu- 
ir. entre o, desde i^t, é 

que se esi o se fizer, me-' 
roce ser a.ss ido por todos 
Os adeptos futebol, visto 
que os ju anos, não tem 

á dos savoia- 

VINHO CPa OSOTADO 

r 
RECEBEMOS AGORA 

tiaí V íTTT . í v i) í lADf 3 i r f , J > ; i v 

fama infer' 

At- O; enol 

E possível, porém, que 
[outra peleja, tão boa e 
pportante como aquella 

Até o momento de encer- 
rarmos esta nota, não havia 
ainda sido dada a Vesposla 
final á directoria do Uniãct, 
pelo que, só em noticia de 
ultima hora, fóra désta sec- 

>r eroid 

a meio. ■ .n. estômago, nns.mtcslinos figaao. 
2 garrafbi por semana,: r 10$0UÜ ■ 
:i garr; por semana, •ucz 15$000 
1 garrnfá . por dia mez nOv.lOO. 

Pedidi á rua Dr. Colla res n." 28. 

W feias da o ie Mn '• ; í — » iwm. M* JB * ' n 

- . -SEU LÁR SER A TRISTE N ESTES DIAS FESTIVOS, SE NÃO POSSUIR UM RECEPTOR 

  Ilfl 

Nem um só raod«lo antiquado — Todos para 
1937! 

siíw; ti-vi/âreer 

um rece.ptor que enthu siasma a quem o ouve' 

a revelação maxima da moderna industria radio 

vhonica! » ... 

NâiSfiN 

o radio que satisfaz a u / _ J ' oiaara ar-saa k,. a * 

"f 
v :<t •; : a 

(O RADIO MAIS IMITA ; 'ARA 1937) 

leve. paÍa^ ALE(;RI.;. 'lE sua esposa e de 

SEUS FILHOS, UM 

Ternos em stock, tamb em, os lamosos rádios a] 
lemães "SABA" e "SOfA UB" 

I! 
P líi 

• M 

Tu. 7 VÁLVULAS 

astolpho BI-ANG 
Rua Santos Dumont, 70 

esquina da rua 15 
Agente Geral: 

J. O. Mattos Penteado 
Av. Brig. L.Antônio,. 153 al59 

São Paulo v •Ai.vUl^AS 

N; 

m T 
Jf: 

Importadores: Wagner 
e Cia. 

Rua Balduino Taquos 
n. 35 — Phone 2-2-9 

Visitem a nossa exposi 

ção á Rua ve de No vem 
br o n.23 

(Ao lado da Livraria Gui 
marães; 

--ar 

I 
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Flatal Rnna Fiovo e Rpís! 

DURANTE AS FESTAS,, DELIBERAMOS 

VINHO BRANCO — SECGO 

Único — R. Grande — Gfa. 
Unjco — R. Grande 112 Gfa. 
Bina R. Grande — Litro ycg'. 
Etna R. Grande 1|2 
Urussanga Gra. 
Imperial Gfa. 
Rheno Gaf. 

VINHO BRANCO DOCE 

FAZER UMA REDUÇÃO NOS PREÇOS DO NOSSO GRANDB BVARIADO SORTIMENTO DE VINHOS: 

UMA VISITA AO NOSSO ESTABELECIMENTO SIGNL 

FICA V. S, SUPRIR-SE DB TODOS AS GULODIGES 

QUE EXIGE UMA MEZA 00 MPLETA PARA A TRAMO 

ONAL FESTA DE NATAL 

5fOOO 
21500 
69500 
39500 
39000 
49000 
49000 

Conde D'Eu Gfa. 
1865 Gfa. 
Adorável Gfa. 
Moscatel Imperial Gfa. 
Vermouth Cinzano Litro 

f -' - LICORES 

49000 
59500 
39500 
49400 
89500 

O MAIOR E MAIS VARI 

ADO SORTIMENTO DE FRU' 

TAS ARA O 

NATAL 

f Maraschino Gfa. 
Anjzette Gfa. 
Crystal Gfa. 
Chery.Brand Gfa. 
Pjrement Gfa. 
Chart^jeux 1|2 Litro 
Convento 1|2 Litro 
Ca rnn Chuva lf2 Litro 
Creme Mandarim 112 Llfro 

CHAMP AGNE 

£ ; 

WWf<9\ 
iTV; 

w 
m*' 

79»0ü 
79000 
79500 
99500 
69000 
79000 
69500 
69500 
59500 

Peterlongo Litro 
Peterlongo 1)2 Litro 

229500 
129000 

iiozes merjcanos 
Nozes americanos 
Amêndoas Gregas 
Castanhas Portugue;ías 
Castanhas do Pará 
Avelans 
Fjgos 
Passas 
Tamaras 
Frutas Glacó etc. 

Cestos completos com u 
m sortjmento de Frutas e Vi- 
nhos próprios para presen 
tes! 

SECÇÃO BOMBONIERE 

VINHOS TINTOS 

Ghianti Italiano Qfa. 
Chianti Italiano Garrafão 
Alavaralhão Portugez Gfa 
Rio Minho Portuguez Gfa 
Alacabouça Garrafão 
Perdigueiro-R. Grande Gfa. 
Clarete Gfa. 
Etna.Unico 1|2 Gfa. 
Vanguarda Nacional Gfa. 
S. Luiz Nacional Gfa. 
S. Luízja Nacional Gfa. 
S. Luiz Nacjonal Garraf áo 

59500 
309000 
49000 
49000 

459000 
29500 
39000 
39500 
19600 
19800 
19800 
99000 

Varjja do sortimento de Bom 
bons fjgurjnhas de Chocolate 

e Marzipanpara gulodice das 
crianças. 

SECÇÃO 
AÇOÜGUE 

Gallinhas — Carne de Vi 

tella — Leitão Porco — Mor. 

tadellas — Salames etc. 

AVENIDA VICENTE MA CHADO, 60.62 

Telepbone, 388 — Caixa postal, 14 

FIL 1AL 

Rua Balduiono Taques „ o 86 Foae. 3-8.8 

FABRICA DE BANHA fi SALAMENS 

Rua 7 de Setembro FOM, 1.3-9 

(XXX) a 
a 

zçmmç. 

Av. Vicente Machado, 63 

Secção de Pães, Bolachas e Bombons 

P. BraíSri ' Parané 

») 

e 
d 
i 
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Potissionaf 
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Advogados 

ao 
DR. NEWTON DL SOUZA E SILVA 

judias civis, commerclaes e crimlnaes nas Comarca. 
QL 1 ^ « Eai adp. 
'^crlptorto; Marechal Deodoro u. 15 (Defronte to Fo- 

( im, no antigo local da 1.* Collectoria Federal). Caixa 
V postal 97  •- Phone 2-0-8 
i i m 11 m 111111111111 n n 111111 m 4 ti n n 

DR. HELVIDIO SILVa 

  DR. ANTÜNl o A. SCHVVANSEE   
COM PRATICA NOS HOSP1T1AS DE SÃO PAULO 

Operações em geral. 
Doenças de senb ôras e moléstias internas. 

«ultaa: 
da* 10 ás 11 

e consultório: 
das 2 ás 
Rua do 

5 horas. 
Rosário 

Pharmacias 1 _ - 

• euda e consultório: Rua do Rosário n.® 06 

V '1 DR.' A"" EnRENNÉR1'' 

Escrltórb e residência à rua 15 de Novembro, n.' 15. 
Vceita lambem causas na ca pitai do Estado e trata d® 
acgocios na Capital Federal, onde tem correspuudcntes. 
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DOS SANTOS MANOEL SOARES 
Caixa Postal n.* 165 

Rua Augusto Plbas, 63 Ponta 

e de crean 
das 8 ás õ 

Clinica médica 
ças. Consultas 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de 

lembro n.® 116. 
Se- 

IIIIIIIIMIIIMIIII14 
DR. CARLOS R. bE MAL'È- 

Grossa Paraná 

1111 n m n m i in 11 m n 11 n 1111 m i m i) 
DR. MARIO LIMA SANTOS 
  ADVOGADO   

Tem o seu escriplorio nesta cidade, á rua Marechal Deo 
âoro n. 2-B (esquina da rua Gai. Carneiro). Correspuii 
dente no Rio e em varias to calidadçs 

raná. /fcr ^ 
>H-I I I 1 I Hl C-M-H I > 1 áM-H' 

do Estado do Pa 

■w-t n ii n 11 h 

MEDlCOi 

R. ANTONtO PENTEADO 

    DE ALMEIDA  

DR. 

de 

/inica medico-cirurglca em 
tcral — Moléstias de Adul- 
os e crianças. 

Alfende: dc manhã na San 
«a Casa; 6 tarde das 3 ás 
4 horas no consultório: Rua 
6 de Novembro n.* 43. 

CID CORDCPO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias 
crenças, • sypbilis, vn. 
parias. Tratahirnlo railii 
dr. gnnorrlua e mus com 

plicaçócs. 
Horário: das 9 ág 12 «'a 

manhã e das 2 ôs 6 rja ta. Je 
''caça Fl"rian<. 

  DO   
— Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nnoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 

NA^HARMAClV CENTRAI. 
Das 10 ás 11% e das 15 

ás 16%. 
Residência: rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepbo- 
ne, 1-4-5 — Atlende a qual- 

quer hora. 

'AW.MAWo' 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assislente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medcina. 
— Avenida Vicente Machado, 
n.° 78 (antigo consultório 
do Dr. Burzio). 
Consultas: das 16 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

FARM AGIA E URO- 
GARíA MINERVA 

A farmacia de, confiança 
G R 1 M M & CIA. 
Aven. Vjcente Machado n. 22 

Telephone — 3-9-2 
KIIIMIIIlllllllllll» 
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DR. FEUX VIANÍSA 
— Clinica medica 

PHARMACIA SU.VEIRA 
Importadora de drogas, Ls- 
pecificos Humphreys e pro- 
ducíos Qümicos e Pharma- 

ciu ticos. 
Ernesto da Silveira 

A* . Vicente Machado n. aJ 
Telephone — 1-7-3 

♦ M I M 11 M M M 111 M IP 

Especialidade; moleslias de 
crianças. 

Cor.sullorio e residência; — 
Rua Augusto Rihns n. 79. 
Consultas das .4 As 17 horas 

Telephone — 3-9-5 

MBDICO 
GJinica medicp-cirurgica. 
Consmltorio: Farmacia MIL 

k Rua CoronéJ Cláudio 
<0 — Das 1!5 ás 18 hs. 

4MMMMHMMMII 

Ca 

MimillllllllMlli 

 MÜLIJER 
Clinica Medica — partos 

Moleslias de crcanças, 
^ Residência: Hotel Moder- 
úo. Congultorio: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horag 
Ponta Grossa   Paraná 

■11 I I H I i W M i MM i i I 

DR NOVAES RIBAS 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortimento de pro- 
duetos pharmaceuticos na- 

cionaes e estrangeiros^ 
M I I i I I M I III I I 11 11 I M 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
jfiécialisla em moleslias do 
gpparelhQ genito urinario. 
(Diathermia. Elcctro-co<igula- 
1 ção. Alta freqüência. 

Doenças dos olhos, ouvidos 
nariz e garganta. 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n.* 14. 

Snude 
4SSOC1AÇÃO BENEFICEN TE "20 D Ê OUTUBRO 
. Installaçôes modernas. Acceita particulares 
itaios X - ultra violetas - üia thcrmia - exames Bactcrio 
  logicos - Pharmajcia própria — 

Telephone 3-5- Villa 26* de Outubro 

I I I I I I M I II I 

f 

:! 

HAROLDO 
(Medico) 

Especialista para crianças, 
'Residência: rua 7 de Setem- 
bro.  Consultas, i.a 
Pharmacia do Gusman. Das 

Besidcncia: 15 de Noveinbro, 
20 Phone 188 

Ccnsultorlo: 
Pharmacia Central 

Das 2 ás 4 hs. 
M M >1 11.1.1,1.1 

de n iista 
gabinete dentário 

A. R R IVT T o 
r.spcciaTista em extracçóes 
He Tintes. Tratamento oc 

Rua Cel- Cláudio, 30 
P. Grossa 

Btomatitc, Abcessos e Fistu 
Ias cm origem denlrna, 

Plorrhéa, etc. 
Drnlafhiras anatômica» e 

pa reines. 
Hecollte — (material estran- 
geiro) 

Alta Freqüência 
Olathermia coagulação — 6^ 
Consultório: - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
jraça Barão ae Gaarauna. 

PECAS PARA FORD E CHE YROLET — OFT^ 
- CHANICA MODERNA — 

Posto de lübrifica^ão e lavagem. 
Eixos trazeiros, Houris tnos Chevrolet XI • 

cromo nick garantidos a 399009 
Idem de Caminhões Chevrolet 27 a 80, ftÇO 

dos á 909000 , t ^ t 
Idem, idem C. íArrolet Tigre e Gigante 19* 

Capotas em pano couro de IT* prompta paf 
para Ford e Chevrolet 1309000 , 

Molas para Ford Chevrolet e International 

""^Fibras para ^ra Iodos os carros, c» 
n preços reduzido». 

Vidros para parahrizas • „ CYLTNDB" BFTTFICAGÍO MBruCOS 
ncniiamento A. .™ pcVns vitaes de motor A 

m. ^» 

modernos (firntís): lornos (grátis*. NXiC( Ar e Agua. 
Posto de Gazolina ^obbKcK JOR. 

| M.7í;.t'H0NK.'i 

I áborstorlo Punln JÃp 
„ lJC' 

sr &/• 
Exames de Urina-Esca 
Auto vacinas em Ccr: . 

Hl 1111 I 11111 M > '.i 
DR. EDUARDO H. MUVM 

adultos. 

H M I I * 

Clinica geral de 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade: Mor 
leslias de crianças c regi- 

mes allmentares. 
Consyltq^ e résideheiá: 
Rna 15 de N.Q^ctnbrq, -17 — 
Atlende chamados para quat- 

oner narte. 

11 M I I I M I H M I I I I M I I I I I l I 1 I | I 11 11 I IM 11 

OTTO STfMMLER 

Technico dc radjos da fir Ia qualquer apparelho e qual caPrÍ^hosainente mobiljados, 
com venesianas e agna cor- 

ipa Wagner e Cia., concer,quer defeito. Telephone 229. rente em todo». 

14 és 17 horas. 
H1 M M 8 iHHHH »M > M I I I M M I I M M 11 11 111 I MR 
 PENSÃOVALIO 

- RUa Dr. Collares n." 18 
Optima installação, excel- | op aiuaSiaip a ouBjaiJdoJj 

lente cosinha e situada no I Acceitam-se pensionistas e 
coração da cidade. Quartos forneceiritse marmitas. 

Henriqup 

-— C;nirg(ão Dentista —- 
Diplomado pela Faculdade 

de Medicina do Parnaá. 
Trabalhos rápidos, e sem 

dor, a preços razoáveis. 
Praça Barão do Rio Bran. 

Co, 121   P- Grossa y X i-J l 
I 11 I M I I «» M M I 111 li- 

esti^belecimento: 
Valio. 

LUCY MERLTN 
Cirurgiã.dentista 

Diplomada pela Faculdade 
de Mcdicjna do Paraná. 
Clinjca dentarja cm geral. 
(Horário especial para 

crianças) 
Consoltorio; Rua Benjamim 

r.onstanl. n.0 37. 

ACADEMIA — 
Directorn: Mana L«t" 

chado. 
Cursos completos- ^ j 
Piano, Violino. Tc Bifto. 

fejo, Ditado, Análise e n 
riSd"rlA«tíd. 
Vilela, 17 

''a 15 de Novei 
^ ^ M 111 H1 

i ''o hotel da Prin aO 
  po» 

oecentemenlc ro 
'9 com insfallaç 

modert 

HHmimIM1 

.4 S I 

    
HOTEL FRANZEro n 

Av. Fernandes ^"L .ario 
5. Dirigido pe1o_ProPj^ 

Ernesto Fl)fn^rre«. 
Proximo á estação __ sjtpa- 

O melhor e mais bem 

M 
E 
9 
A 
S 

"A na 
DAS m1 

I 

Avenida 
Machado 

E I i 

í 

O m.lhor ^ mai. j H . ■, „ ,, 11 ■ M ■». 

OFICINA VULGANIZADORA l 

A. RAPIDA 

cer. 
Ri0 A mas de 12 annos c e 

vjço cm Buenos Ajrcs 
Grande do Sul. .-po 

Recachoton qual ! j. 
de Pneumatico arame 

quer artigo d® $ 
tudo mouhor. 

Aperfe;soanief" 
IaLduim rua 

s 



PONfA GROSSA, 6.»-FEIRA, 1." OE JA  S^-FEIRA, i.. PB JA — QUINTA PAGINA 

^âtçad >% Para c ri a n c » 

SOUTIMENTO PINO ' O-U fLETO PREÇOS DA POPULAR 

Cas O Bello Horizonte 

*%■ 

:u (o de unsa 

carteia n 

VIRA' A PONTA GROSSA 
o prof: sana chan 

Curityba, 31 (Succursal) — 
Segundo estamos informados 
o professor Sana Chan, cele- 

ím á tarde, cerca das 
«s, o Dr. José Madu- 
«qrreia, altq_ funccio-1 

'erroviaro, quando se 
lha em Jogar bilhar 
» amigo, foi roubado 
carteira, que se encon 
ío paletó, pendurado 
cabido proximo. 

«pio reiirou da cartei 

ra cerca de 1601000 e, depois, 
a jogou atraz do balcão do 
estabelecimento. Uma hora 
após, um dos garçons a en- 
contrava. Na mesma, em ou- 
>fra divisão foram encontra- 
dos mais de 2001000. 

A policia está procedendo 
diligencias. 

bre chirosopho e escriptor 
que aqui se acha, irá a Ponta 
Grossa, onde se demorará pou 
cos dias, 

! (OOoi  

AVISO 

Estão sendo proclamados 
nesta cidade, os seguintes ca 
samentos: 

— Altamiro Mariano Fer- 
reira, com Prudência Soares. 

— Estacio Sokoloski, com 
Olga Szesz. 

— Manoel Rolim da Costa, 
com Alair Mongruel. 

— Deodoro Leludat, 
Maria Ântouieta Pierre. 

— Bertoldo Cassou, 
De conformidade com a lei j Anda Sizafranski. 

Em 30 do corrente: 

Uegim iíh.1 

;E NOVAES RIBAS — R1BAS1 

ID. 

13. 

a gentilissima srta. 
Ribas, fino ornamento 
idade princezina e fi- 
icta do sr. Rivadavia 
cira e de sua exma. 
D. Maria da Conceição 
justou nupcias o jo- 
baljsado facultativo 

inondas Novaes Ri- 
e acatado e estimado 
o Estdo pelo se 

«To seu espirito alta- 
;avalheiresco e pelos 

solados sentimentos 
íhidade. 

isitinssimos nuben- 
iario dos Campos" a- 

presenta os seus sinceros vo- 
tos de felicidades. 
 -f«0 0)  

ANNIVERSARIO DE CASA- 
MENTO 

Ante-hontem, o distinctis- 
simo casal cel. Lysandro Al- 
ves de Araújo e D. Anita de 
Araújo, figuras exponenciaes 
da sociedade paranaense, com 
pleòu o 31 an iversario de 

! casamento. 
1 O cel. Lysandro, que é um 
I dos pontagrossenses de real 
' valor, foi assim como sua 

exma. consorte, grandemente 
felicitado pela grata data. 

em vigor e de accordo com 
as instrucções superiores, 

1 previno a todos os srs. pro- 
! prietarios de animaes que, to- 
do e qualquer animal que for 

1 encontrado vagando pelas 
ruas da cidades, será preso e 
recolhido a mangueira desta 
Prefeitura, bem como todos 
os cães vadios que transita- 
rem pelas ruas, serão sacri- 
ficados, quer sejam vacina- 
dos ou não. Portanto, todo 
aquelle que tiver cão vacina- 
do, será bom trazel-o preso 
para evitar possíveis e futuras 
contrariedades. 

Prefeitura Municipal em, 
28 de Dezembro de 1936. 

O FISCAL 
Custodio Vaz Encarregado, 
do serviço de vacinação de 

cães 

— Helmet Ixtvven, filho de 
Klass Lovven. 

— Antonio Pereira, filha 
de Laurindo Pereira, 
OBITOS: 

— Chrisliano Ott, com 89 
annos de idade, 

— O menino Emanuel Jor 
ge Fernandes, com 8 mezes 

com «de idade, filho de Aristides 
Fernandes. 

— Mario Nessel Almeida, 
com 24 annos, casado com 
Jorge Severo de Almeida. 

ASSIGN ATUEÁ L 

de 

Jornaes e Revistas 

■pr vfefp* "gp grpil i ? i 

com 

PROSKUffMTO- 
utinuacão 1art disse que, em virtude Coutinuaçã 

sideração. 
Interrogado se ainda conti 

nuava a acreditar que o sr. 
Pedro Ernesto uxiliáva os ex 
tremistas, o professor Gou- 

"( )- 

CONVIIE 

Os sargculos dp 13." R. I. 
convidam Famiíias e pes- 
soas amigas dos sargentos 
falecidos em Porto União em 
3 (trez) do corrente mez, 

j para assítir em a missa no Jia 
2 de 1-P37 ás 8 horas na Ca- ' 

tedral desta cidade. 

do 
que lera porteriormente, nOs 
jornaes, agora já tinha duvi- 
das a respeito. 

Por fim foi ouvido o jor- 
nalista Augusto Pamplona que j 
leu o depoimento que levara 
escripto, declarando que sou ! 

hera da revolução por inter- 
médio do professor Goulart, 
e que, inconlinenti levara o 
faclo ao conhecimento do sr. 
Getulio Vargas. 

Este, então, confirmará- 
lhe qtie, na verdade se prepa- 
rava a revolução extremista, 
e que, a repeito já recebera 
vatios relatórios da policia. 

i :,KC.TICA, como nos annos anteriores, está dislri- 
1 ij bel L- Tnos brindes a todas as pessoas que por 
s mtcnnídío tornam ou reformam aarrgnaturas do 
jornaes ou revistas. 
,A assignaturas que forem tomadas ou reformadas por 
jni rmédio da F.CLECTICA não soffrem qualquer alte- 
ração, cont miundo os assignanle- a goaor de todt 
os direitos e vantagens que são, tamb ;n, offerecidl 
p los jornaes e revistas. 
Não tome nejn reforme suas assignaturas de jornaes o; 
revistas, sem antes conhecer as vanlagens que sà 
oíferecidas pela ECLECTICA. 
Preencha o "coupon" abaixo. Pc'a volta do. Correio 
enviaremos, gratuitamente, um pr. pccto de grande in- 
teresse para todos os assignantes. 

ECLECT1CA 
Publicidade - Assignaturas 

SÃO PAULO: — Rua SSo Bento, 61 - Caixa Postal, 53' 
KÍO: — Avenida Rio Branco, 137 - ( lixa «'oslal, 239 
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1 MF.TTA-NOS ESTE "COUPON" HOJE MESMO 

Nome 

I ■ dereço- 

t.. . .«ie- 

Aos mpus . migsD 

E A' CIDADEEM GERAL 

Estando de mudança des- 
ta cidade para a de Itararé, 
vimos, com a presente publi 
cação agradecer a todos quan 
tos nos honraram com suas 
amizades e attenções, das 
quaes, por exiguidade de tem 
po, nos despedimos por es- 
te meio, offerecendo naquel- 
la cidade paulista os nossos 
prestimos. 

Outrosim, faço publico que 
aos meus falsos e fingidos 
amigos, assim como a meus 
Irahidòres, felizmente em me 
nor numero do que aquelles 
primeiros, eu os perdoo, de- 

sejandoThes todas as felici- 
dadas pessoaes. Deus saberá 
recompensa-tos. 

Outra coisa desejo tornar 
publica; julgo nada ficar de- 
vendo ao commercio; to- 
davia, se algnera se julgar 
meu credor, poderá apresen- 
tar-me sua conta dovidamen 
te legalisada, a qual, sendo 
legitima, será paga immedia- 
tamente. 

Ponta Grossa, dezcmbto 
de 1036. 

MANOEL DO VALLE 
E FAMIIA 

AfNDOD 

SPALT)#^ 

)RA 

o d* 
hor. 
qsoa... 
J.DlJI 

^ríca 1E Movrís A waís 

Julia Wanderiey, 138 

barafeira ia praça 

Pooífí Grooss 
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PREÇOS EXEPICIONAES ATÉ AO FIM DO MEZ CALÇADOS FINOS PARA HONMENS, SENHORAS MENINOS ECRIANÇA 

PREÇOS DA POPULAR 

Beüo Hory^onte oi 

a> 

•- ■ 

O cinema no Brasil foi 
mais feliz do que o petróleo./ 
Depois de experiências infi-J 
nitas, de tentativas, algumas, 
pittorescas, de uma aprendi-l 
sagem exhaustiva, venceu a' 
primeira etapa. t 

"Bonequinha de Sêda" e I 
"Grito da Mocidade" marcam 
o verdadeiro inicio da cine- 
matographia brasileira. É in 
negavel que esses dois cellu- 
loides representam um esfor 
ço coroado de êxito, 
conquista brilhante que se' 
deve accentuar com o maior 
dos júbilos. , 

Até agora tínhamos fra- 

ao petrole-» 

COUSAS QUE NECESSITAM SER DITAS : 
sa immensa. O exemplo da 
Norte America é expressivo. 
Mas ha em tudo isso certas 
cousas que precisam ser co- 
nhecidas. 

Paliando á nação, pelo ra- 
dio, Roulien prestou um de- 
poimento que deveria ter re- 
voltado e envergonhado to- 
do- o brasileiro de sensibili- 
dade que habita este bello e 

uma i grande paiz sul^mericano. 
A sua odysséa serve para 

que se possa verificar até 
onde se é possível descer na 
escala das abjecçõcs huma- 

cassado nas experiências, não i nas. Indo fizeram, segundo 
logrando exhibir cousa nenhu ' a Slla emocionante narrati- 
ma que pudesse dar uma va, para levei-o a desisten- 
idéa da nossa capacidade no . cia de fazer cinema no Bra- 
assumpto. As producções an.sil. Os que tinham esse pro- 
teriores, sabidas dos nossos i posito não recuaram nem 

redundaram e m! «üante do crime, nem diante 
' dos mais baixos insultos a 
j senhora do artista brasilei- 

O esforço da senhora Car-, r0i ,^3 "estrella" de reputa 
men Santos, invertendo ca-,; pg0 mundial, por todos os as 
pitaes na industria incipiente,: pectos digno do nosso cari- 
nenhuma contribuição inte- J e do nosso respeito 

estúdios, 
fracassos. 

ressante trouxe para o cine 
ma nacional. 

Os celluloides confeccio- , 
nados desinteressaram otal- ' 
mente o publico brasileiro. 1 
que passa por ser dos mais 
amantes da téla. - 1 

Diariamente aggredida, soez 
mente desrespeitada, a compa 
nheira de Roulien jamais 
communicou algum desani- 
mo á obra de seu marido. 

Num estúdio improvisado, 
coberto de folbas de zinco, 
nesta fornalha carioca, filma Oduvaldo Vianna e R311"   

Roulien estão de parabéns.1 0 ja Mocidade", 
Elles são os precursores da', fechando heroicamente os 
industria ci-ematògraphical 0Uvidos ás offensivas dos seus 
no Brasil. 1 inimigos e daquelles que são 

Gomeçámos agora. Os ho-' directaraente interessados em 
rizontes são de uma largue- n^0 perder o excellcntc mer 

cado que é o Brasil, onde os 
cinemas vivem supert-lota- 
dos. 

O peior cégo é aquelle que 
persiste em não querer ver. 

Ha muitos aunos que as 
sondas trabalham o sólo bra- 
sileiro. Experiências innu- 
meraveis já fizeram e até ago 
ra nem siquer signal tivemos 
ainda do petroleo. 

Ninguém desconhece, no 
entanto, que existe o liquido 
precioso que viria assegurar 
a nossa independência eco- 
nômica. 

A muita gente não interes 
sa que venhamos a si tuar 
lençóes petrolíferos. O myste 
rio se explica... 

O mesmo occorre com o 
cinema. 

Começámos a luta pela li- 
bertação de Hollywood e is- 
to desagrada visivelmente á ; 

quejles que vêm em nós os 
melhores clientes do conti- 
nente. 

O que Roulien e Oduvaldo 
Vianna fizeram merece os 
nossos applausos. 

Deixemos de snpbísmos 
idiotas e louvemos o que é | 
nosso, o que representa o , 
nosso esforço, uma conquis- j 
ta da nossa intelligencia. 

Ha mais de um século o 
nosso primeiro imperador 
quiz que nos libertássemos 

da tutela estrangeira. Não 
creiam que nos libertamos. 
Ainda desgraçadamente vi- 
vemos sob a influencia oc- 
culta de povos estranhos á 
nossa vida, que interferem 
na nossa casa, zombando 
dos nossos melindres patrió- 
ticos. 

A reacção está se fazendo 
sentir. 

Precisamos prestigiar aquel 
les que querem emancipar o 
Brasil, engrandece^P, sem 
considcraç,es humilhantes. 

Somos unia força sem di- 
recção. Necessitamos apenas 
comprobender o sentido des- 
sa força, sem disperdiçal h 

'inutilmente. 

="1 

l. VI \ Z» {v » ^ T * 

Colônias, na 

Exu ncãn La to 

AS PALAVROS PROP1IET1 CAS DE HITLER B 
pi 

NTO ACTÜAL EUROPEU — : O DESTINQie 

STA VERMELHA — A FUTURA "TERRA DEjí 

: GUEM" — VENDEN 

DO PELLE DE URSO ANTE s D,A GAÇA...-N,( 

FERRAGENS, LOUÇAS, OLEOS — ARTIGOS SANITÁ- 

RIOS — GUTELARIA, ARMAS K MUNIÇÕES 

DEPOSITARrOS 'DOS AFAMADOS FOGUETES "ADR) 

ANINOS í 

(Exclusividade da I. B. K., 
para DIÁRIO DOS CAMPOS), 

j Con[iriiiãram-y>e bein de- 
pressa os prognósticos que 

'fiz relaUvamenle á "Guerra 
I Santa" contra a Rússia, en- 
' cabeçada pela Allcmanha, 
[italia c Japão. Aliás, ha mui 
' to tempo que eu vinha acom 
panhando os trabalhos iso- 
lados desenvolvidos secreta- 

' mente por esías três potên- 
cias no sentido de annullár 

jdefinitivaninle a influencia 
, exercida por Moscou nos ue- 
'gocios do Continente, e per- 
niittir tima revisão nas frou- 

pa, isto é conse, 
são desses p 
contra a Rússia, 
sação da Confeí 
Vienna, processou-"' 
do inicialmente e:' 

segui" 

ia, ry' 

c Tokio, para re 
a ussignatura d' 
interessados na pí 
despojos da Rus: 
lha. 

' A Inglaterra quc 

de Lord StraboIgiR1 

desinteressado os»1' 
te do problema ' 

I < 

TELEPITONE l-6'7 — CAIXA POSTAL, 12.'! 

ENDEREÇO TELEGRAPfflCO 

"CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, n.» 35 

FífraiP 

R e . T A U R 

«U «S 
REFE 1ÇÕES 

n o 
ANT P ONAGROSSEN8B 

Recem tngtallado 
n a 

Praça Floriano Peixoto (Edi ficio do Clube Pontagrosense) 
PRATOS "A L A MINUTA" 

Cozinha dirigida por do ís babeis mestres culinários 

ACCEITA.SE T ENSIONISTAS 
DE MEZA 

Serviço diurna e nocturno 

PK.^RíETARIO: — A F 
P E 

F O N S O 
(í G 

v o n L A • 

convite 
AOS MEUS VELHOS 

DEVEDOORES 
Desejando ' ver liquidadas 

todas as minhas contas até o 
dia 31 de dezembro, venho 
solicitar com insistência á- 
quelles.que me são devedores 
por serviços dentários exe. 
cutados a fineza de virem 
saldar os seus débitos im- 
preterivelmente até aquelle 
dia. Esto u certo que to- 
d o s a tt en d e r ã o o 
meu appello, só não o fazen- 
do aciuelles que estejam »s- 
quecidos desse seu debito. 
Nesta ultima hypothese, to, 
marei a liberdade de cli- 
nar os nomes daquelles que 
se não quitarem, afim de as 
fazer lembrarem-se. 

P Grossa, 21-12.936. 
StTRFANO LEPCA 
Cirurgião-Deiifisla 

Av. Bonifácio Villcla, 

C 
jTb . 

i \ 

an 

FIRMA URAS 11,1 

Fabrica a deposito de 

MOVEIS por atacado 

« a vur'-- 

PREÇOS M( Rua cel. Cláudio n. )'• 

GCixa Postal, 88 

Telephone 2-3-0 

 Ponta Grossa  
Estado do Paraná 

30 Sbadet t isr^ tüüMaturaí. v«.^;;'5xí<cscrBt 

teiras orientaes dã Europa de 
modo a desafogar a situação 
do« Balkans. Quando o chan 
celler Hitler pronunciou o 
seu discurso em Nnrèmberg 
poucos foram os que acredi- 
taram na possibilidade da 
conjugação dos esforços pre- 
conizados em palavras lão 
claras. O tempo encarregou- 
se de provar o contrario. E 
surgiu a Alliança nipo-ger- 
manica-italiana, destinada a 
riscar do mappa do Velho 
Mundo o nome do ultra-legeu 
dario império moscovita. 

) Contrapondo-sc aos inte- 
iresses do "Quai d'Orsay" 
J que procuravam manter a lo- 
do o tranze uma situação de 

instabilidade nos Balkans, 
Roma c Berlim iniciaram o 
assedio diplomático dos go- 
vernos da Pequena Entente, 
nsccnando-lhcs com a pro- 
messa de revisão das fron- 
teiras pnra os lados do Lés- 
te... Premidos por todos os 
lados, esses paizes resolve- 
ram ncceifar esse presente, 

I uma vez que t França lhes 
nm apoio mib- 

Sahiram ga- 
nhando de facfo na troca, 
pois ser-lhes-ão concedidas 
largas extensões da terra q"e 
vão conquistar... 

Vencida essa primeira eta- 

que é correlato a | 
tão, agia seguindo1' 
zes do velho Lef' 
lhe serve de embl01 

preitava astuciosaP 
'mente a hora ex< ' 
ida; o pulo. E C 
definir, contra os? ci —i(J 
militares e econv 
França, apoiando f 
dem de coisas qiií1' 
surgir na Europa»' 

icí" Albion prefere fie 
componentes do 
que representam T 
ria econômica rei . 
ficar lyricamenle | y 
Paris, protestando ss 

Resta saber se T 
ceilará ou não o |n 
çado e não proc%( 

i diar o mundo to?!! 
do-o nas chamnia5 

pretendem destrU'^,, 
1 va inicial feita "ai 1 

dava apenas 
tar nominal. 

provou que os lef^,, 
litares russos dé% , 
a desejar e que A „ 
dade de suas trop5 

precária. 0'f~ 
de seus soldados ' 
da muito engral5 

ciado sobretudo rV, 
Francisco FranC'.1 

forças nacional'8'3 

nholas, que 
como optimo e f! 
médio para desoP'' o: 
do... pai 

  ^ h 

is, 
«be 

Camisas» e arav WÊÊ ■ 

O majs Ijndo sortimenln iiharutarja Ideal. RUA 15 DE NOVEMBRO. 32"^ h 

M 
m u 

21 

V ' - 'A'. 

Abram Alas! Abram Alas! 

O ■í'1hiuho ío Nsíf*l passar! Venham todos, vamos ver a maior exposição de Artigos de ]\atal lá na Luútanc 
Pinheirinhos, presépios, Altares, Brinquedos. 

Exposição aos Domingos 

A LUSITANA — Av, Vicente Machado nr. 36 
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BALANCETE DA RECEITA E DESPESA Dü' DIA 30 DE DEZEMBRO DE 1936 

Mim cip < 

"CETE DA RECEITA F    

"rrccloria 

,1 

o : 
íUw - H1 5 

abiM 

o 

I 

Saldo anterior 
)NTAS CORRENTES 
tanco Nac. do Coimnercio 
iSellos no aviso de cob. 
n. chéqne n.» 32.547 

NDA TRIBUTARIA 
mposto Predial 
'errenos não Edificados 

ÍAS E EMOLUMENTOS 
emolumentos 
lemoção de Lixo 
ansferencias 

EXTRAORDINÁRIA; 
ob. da Divida Activa 

íultas Diversas 
axa de Protocollo 

A 
6.614$200 

I X 

$700 
6,5001000 6.5001700 

5351500 
16$000 

39$000 
96$000 
4|000 

5511500 

1800000 

984*500 
11$400 

111000 1; 106$900 1.838*400 

14:953$300 

a 

■DO EM CAIXA 

LEU í CONFERE 
Corrêa Baptjsta 

^S1 IN» lezourejro em Comraisâo 

n 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nac. do Commercio 
pelas cobs. dos títulos ns.: 
483 — Clementino P. 
Santos 
474 — Dr. José Azevedo 
Macedo 

EVENTUAES: 
Ary Ayres de Mello. 
10% "sobre a cob. da Divi- 

da Activa — Cheque n." 
1.794 
Sellos no aviso de cob. 

EXPEDIENTE: 
Portaria n.» 162 — fré 

íerroviario de um caixão <' \ 
tendo Álbuns de P. Grossa 
DESÜEZA ORDINÁRIA: 

•Despendido por líversas 
verbas conf. fls. d( raez de 
Dezembro 
CONTAS A PAGAR: 

N." 1.239 — Abmo de 
Menores — anipr*-0 ã mai. 

e á infancia — Cheque 1.799 
BALANÇO 

FAZER BOA COMPRA E 

ECOx\ÜMIíjAR DINHEI- 

RO 

E' Só Na 

201000 

5001000 5201000 i m 

433$lü0 
§700 433*800 

391000 

9:188*300 

1 ;579|000 
3:193$20O 

ir 

3:1931200 
14:953$300 

Encontrando o maior e 

mais variado sortimento 

de novidades em artigos 

para presente 

Para este fim convida- 

se as exmas familias e ao*» 

publico em geral para uma 

vi-;'- sem compromisso de 

DE 

EN 

rÇA.. 
IMiía 

CCOKVENCIA PUBLICA PARA O SERVIÇO DE TRAN 
onseg#RTE DK CARNE VERDE DO MATADOURO MUNIC 

paizeE E DAS FABRICAS DE BANHA PARA OS AÇOU 
issia, cfS DO QUADRO URBANO DEStA CIDADE 

Confd 
cessou- 
ente e: 

l.« Officjal 
' Luiz Oljveira e Sjlv 

:-M !11inIHI-hi-W-H-»-8- - 
conto de réis), na Thesoura- 
ria municipal, para habilitar- 
se á presente concorrência 

O parte da proposta refe- 
rente á Remoção dc Lixo de- 

ordem do sr. Prefeito 
|icipal faço sciente a 

ra rec» interessar possa que (jjpte 15 dias, a contar de 
,,3 acha-se aberta a con- 

ncia publica para exe- 
dds serviços acima re- 

durante o açno dc, 
rra que compreendendo carga, 

abolgiiUcção e entrega, diaria-: 
0st«e, aos diversos açou- 

do quadro urbano, de 
o gado vacçum a suino 

do no Matadouro e nas 
10 Ldtas ''e banha, para o 
e emblf1110 da população, cor- 
tuciosaP Por conta do contrac- 
ora exá 0 pagamento do condu- j,. ajudante, combustível, 
itra os PeÇas' reparos e tudo 

do 
lema 
dato a 
guindo 

vera se; 
te. 

Os ç 
declarai 
d nume 
occupar 
pesa Po'dica 
Calçamento. 

íeüã separadamen- 

A Pm eitura reserva o di- 
reito de recusar todas as pro 
postas ou aumdlar a presen- 
te concorrcnci:;, caso nenht- 
ma dellas offcr 
ao Municipio. 

Esta Secreta 

econ'íc refira .á bôa conserva- 
dando f do vehiculo de 

aporte, sendo que este 
ser de propriedade do 

ere ífetante. 
s do d concorrentes 

sas qUi 
Europ 

sem emmendas, nem rasu- 
ras, uma das quaes ilevida- 
mente sellada, deverão ser 
entregues, fechadas e lacra- 
das, na Secretaria da Prefei- 
tura até o dia 13 dc Janeiro 
proximo vindouro, ás 13 ho- 
ras. 

A Prefeitura reserva-se o 
direito de recusar todas ns 
propostas ou annullar a pre- 
sente concorrepcia, caso ne- 
nhuma dellas offereça vanta- 
gens ao Municipio. 

Caso venha a ser outro 
contractanle que nãcv o ac- 
tual, o novo. concessionário 
ficará obrigado a comprar 
daquelle o caminhão de ^ua : 

propriedade, já em sérviço, \ GQNCOIUlENClA 
j pelo preço de facturã, com | 
í abatimento da correspon- í 

1' dente depreciação. 
Esta Secretaria fornecerá ' 

, aos interessados, todas as in- 
deverãoi formações sobre o assumpto. 

incoiTcntí-s deverão 
nas suas propostas, 

o dc op 'arios que 
, no serviço dc Lim 

Concerto de 

VISTO 
Silvio Fernandez Sjlva 

Director 
■»-M num :'»"H 11-«■ 

aos interessados, todas as 
informações sobre o assum- 

pto. 
As propostas serão abe - 

tas- nu Secretaria e na >r(í- 
sença dos concorrentes, no 
dia e hora acima referidos. 

Os interessados"" menciona- 
rão nos enveloppe "CON- 
CORRÊNCIA PUBLICA PA- 
RA O SERVIÇO DE LTMPE- 
SA PUBLICO, REMOÇÃO DR 

'MM 
.souro. 

I - 
DE 

vantagens 

fornecerá 

LIXO E CONCERTO 
CALÇAMENTO". 

Secretaria da Prefeitura Mu 
nicipn1 de Ponta Grossa, cm 

dc P • -abro de üáõ. 
"iDET.lS ADGUSTO ALVES 

Secretario 

DINAMl NTO 
PUBI.ICA 

PRAÇA BA 

■;r. Prefeito 

:ntain Íros'' 08 Seguintes 

ica re! n , 
mente ViT ' a (,e tere,n I,a" 
standoí Aposto de Industria e 
,er se ji's5e-s nósta Diefeitura; 

Es,•■ 
deTtrS - CertÍdao Provando 
cito naP0ÍÍt0 de DOOOsnOfl (Um a 3 <,e. re,sb na Thesour.i- 
"S i/un.cipal, Para habifita- 
nnc a Presente concorrência, 

is'Iroã proPosta® cm duas vias, ' 0<i    
lados 
■ngraÇ^ 

Tanco- r.)KÍ7?7
RRENCIA PUBLICA PARA O SERVIÇO DR LTN- 

onal's j PUBLICA, R5MOÇÁA DE LIXO E CONCERTOS DE 
n U CATÇAMENTO. 

o e ' j 
desoP ordem do sr. Prefeito 

p<i laço sciente a quem 
 ** interessar qUe jurante 

M. a contar de hop acha- 

do- \ As propostas serão aber- 
tas na Secretaria c na pre- 
sença dos concorrentes, no 
dia e hora acima referidos. 

Os interessados menciona- 
rão no enveloppe: "CONCOR- 
RÊNCIA PUBLICA PARA O 
SERVIÇO DE TRANSPOR- 
TE DE CARNE VERDE". 

Secretaria da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
29 de Dezembro de 1936. 
FIDELIS AUGUSTO ALVES 

Secretario 

IRditrll 

iherta a conccrrencia 
jCa Para o servço de 
i sa Publica, Remoção de 
cCoucerto de Caçamen 

t iglf ' durant; 0 an- 

■sM LPr0po
1
stas' em duts vias Jemendas nem rtzuras, 

fcfdas quaes devidauente 
feda, deverão ser entiegues 
• 'das e lacradas na Secre- 

taria da Prefeitura, até o dia 
13 de Janeiro proximo vindou- 
ro, ás 13 horas. 

Os concorrentes deverão 
apresentar os seguintes docu- 
mentos: 

De ordem do 
Municipal faço sciente a quem 
Interes r possa que durante 
39 dias, a contar de boje, acha 
se aberta a concurrenciá pu- 
blica pai a © serviço de ajar- 
dinamento da praça Barão do 
Rio Branco. 

Os proponentes farão seus 
orçamentos, calculando todo 
o material, inclusive o que 
aplicar; na pavimentação 
que será a petit-jpavet, toman 
do por base a respectiva plan 

I ta que existo na Directoria 
; de Obras e Viação desta Pre 

1 feitura dc- ndo o prazo pa 
ra o per > acabamento do 
serviço salvo os casos dc for 
ça maior. 

Declararão as condições de 
pagamento a prestação men- 
saes ou em seu todo com o 
abatimento que a Lei regula. 
As propostas, em duas vias, 
sem emendas, nenr razuras, 
uma das qttaes dcvidamenle 
sellada deverão ser entregues, 
fechadas e lacradas nesta 8c 
crotaria alé o dia 29 de Ja- 
neiro p. vindouro, ás 13 co- 
ras. 

PARA O SERVIÇO DE AJAR- 
R\0 DO RIO BRANCO 

concorrência, caso nenhuma i 
dellas Offereça vantagens ao i 
Municipio. 

Os interessados menciona- j 
rão nos envcloppes " CON- j 
CORRENCTA PUBLICA PA- 
RA O SERVIÇO DE AJARDI- 
NAMENTO DA PRAÇA BARÃO 
DO RIO BRANCO". 

Os concorrentes deverão a-, 
presentar os seguintes docu- 
mentos : 

iv.r diversos meios, acaba- 
se de constatar nos Esíados 
Unidos que a crise eslá de- 
finitiVamente vencida e que 
o paiz caminha pela eslrada 
da prosperidade, em busca 
de uelhores dias. Deve ser 
fac Uma esse verificação, 
ali; , num paiz que tem 
;:c( nado pendor pelas esta- 
lisl as (que são. perfedas) 

(iuzem a mnnert) loiiis 
as xpressões de sua acivi- 
dade. 
f to significativo, que cha 

mo a attenção do paiz, foi 
o dé ter sido coberta nove 
vezes, cm úm . só dia, uma ver, c 
emissão de 4(H) milhões de povo v 

v estradas de ferro, 
por súa vez,- tiveram receitas 
com ioc.dcn.es ao dobro 
do ann© pasi.adót a produc- 
ção de energia eíectrica at- 
tingitl a uma ' mtidadç re- 
cord; a proiincr "o do aço 
alcançou dç nov o nivcl de 
lia seis annp.s. ahtes portan- 
to • crack tie J 29: as ven- 
da;.; le fumo são as mais ele 
vadas já reghirj Ias, os de- 
is. i >s bkncarfr não ces- 
sam de crescer c o orçamen-' 
to preve saldo, a envez dos 
deficits dos nttto >s annos. 
Tudo Uo prova 6 bem de 

o uivcl i vida do 
tnelhi ; ido. Sc- 

doFares em bônus do The- gundo alculo' <' > Departa- 

u 

sr !s i rfl li-rl 
V 

Em qualquer povoado, nos sítios ou Tias fazendas 
•fiode-se agora, ouvir um bom radio. 

a) Prova de ter cumprido 

Com o insigniricante custeio de 60 réis par dia 
Radio e luz era casa fun ccionando cora accumula 

o que estatueoart. 3.° § Uni- ; dores de 6 volls, alimena dos pelo vento! 
co do Decreto n." 19482 de 12 _ 

Carregadores a vento "Wincharger De Lu : 
typo 1937 

de Dezembro de 193(\ cujas 
disposições e respectivo re- 
gulamento foram aprovados 
pelo Decreto n." 20291 de 12 
Agosto dc 1931; 

a) — Prova de terem pa- 
go o Imposto de Industria e 
Profissões, nesta Prefeitura; 

b) — Certidão negativa pro 
vando que não devem ás Fa- 
zendas municipal, estadoal e 
federal; 

c) — Certidão provando o , _ , , 
deposito de 1:0001000 (um w\0 * ,,sa,í " :i ': T v postas ou nmil nr a. presente 

A Sessão TcRnica fornece- 
rá todas, r" nforr.iacões que 
se fi-/' re- necc ■ arias aos' 
interessados. 

As propostas serão abertas 
na Secréhvia c na presença 
dos cone. •■••entes, no dia e 
hora acima referidos. 
• A Prefeitura reserva o di- 

b) Prova de habilitação 
profissional c de idoneidade 
financeira; 

c) Prova de lerem pago o 
imposto de Industria e Pro 
fissões nesta Preíeihira, 

d) Certidão nceativa pro 
vando que não devem ás Fa- 
zendas municipal, estadoal e, 

, federal; í 

c) Certidão provando o 
posito dc 5:000$ftft0 (cinco 
couios de reis), na Thcsou- j 
raria Municipal, para habili-i 
taç.ão á presente conrorivn-j 
cia. 

Secretaria da Prefeitura j 
Municipal dc Ponta Grossa. | 
3 de Dezembro dc 1936. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

H.* * 
monto de Commercio, cada 
trabalhador, ganhará, em me 
dia, neste anno, 1.320 dolta- 
res, ou sejam vinte conto; 
uma idéia do alto padrão de 
trez familias duas tem auto 
particular c radio. A metade 
da população tem stíguro dc 
vida; dc cada trez america- 
nos, uni tem conta em ban- 
co; de cada cinco, ura pos- 
sue lifulos de divida publi- 
ca; e em cada grupo de oito 
habitantes ha um assignante 
de apparelho lelephonico. 

Por outro lado, a renda 
geral do paiz, produeto de 
todas as suas actividades, 
que foi de 51 bilhões de dol- 
lares em 1929 e desceu a 28 
bilhões cm 1933, cm 1936 será 
de 86 bilhões de dollares, 
sendo que vinte por cento 
caberá aos que trabalham 
por conta própria. Isso re- 
vela o renascimento econô- 
mico do paiz. 

Por outro lado, estudos 
1 omparativos feitos com re- 
lação a diversos paizes da 
Europa, mostram que os nor 
toiamcricanos em geral dis- 
pepdem mais còm cousas .su- 
pérfluas do que com artigos 
de primeira necessidade, o 
que prova que não lhcs falta 
para o essencial e, ao contra 
rio, sobra para as diversões 
e para o conforto. O orça- 
mento dc uma família norte- 
americana reserva, em mé- 

dia, 32,3 por cento para ali 

Ra amos para 1 uncraonar com (mode 

OS' 'iam de r< -V 

WAGNER E CIA- 

E a Balduino Taques p - • 

Visite/ma nossa exposição. 

... ^ — 
á rua 

- 1'lione 2-2-9 
v de Novembro 

vinte e tres A A o lado 

a*.'- 
Quando 

5 

Li rana LruunaraesQ 

mentação, ao passo que na 
Europa a porcentagem é de 
43 por cento; para habitação, 
o norte-americano gasta 17,6 
por cento, e o europeu 1 í 
por cento; para vestuário, o 
europeu dispende 13 por ccn 
to e o norte-americano 11,7. 
para aquecimento, illumina- 
ção e Iclectricidade em geral, 
o norte-americano gasta 5,7 
por cento de seu orçamento, 
ao passo que o europeu di- 
pende 5 por cento. 

■ , finalmenlc, para despi- 
mu diversas, que incluem pa ; 
seiõs, cinemas, tbeatros, etc., 

1 o cidadão yankee gasta 32,7 
por conto de sua renda, ao 
passo que o europeu apenas 
reserva 25 por cento para 

i tács gastos. 

quizeiem comp^vr "ra chapéu ou um par de sapatos, lembrem-se: A CASA LAR EI 

que existem; calçados CLARK e chapéus Cur^. 

ST 

r 

-- Rua 15 de Novembro nr. 20, vende os melhores 

t P 
í 

A Ws«síisrliâ f' I.! 

/caba de receber collosal sortin lo de ca sem iras e linhos para as festas de fim d o an.no- Rua 7 dc Setembro 
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HOJE — r>« FEIRA, 1.0 DE JANEIRO DE 1937 — HOJE Em matinée ás 2 Horas 

2 sessões ás 7,15 e 9,15 horas sendo a 2". 
— numeradas 

PLATÉIA 21500 

com localidades 
♦ 

PROGRAMMA 

' . l." 

2. 

FOX JORNAL N. 19 x 4 

OSUITIMDS liiss 

L'"" 

I 1 I I 1111 H ■ H I H I I 111 - 

SAirfBADu 
Além da serie: 

«'rtíf»k ftJl 

Na próxima sessão Colosso: 

Duetto de Pianos 

Revista Paramount 

N. 7 

Dom1»;" dnr 

cios Selvas 

Filhinho d<, Mamae 

:: 3.o 
DOIS ANNOS NO 

O grande filme de aventu 
ras da R. K- O- Radio. 

8! 

Um colosso da First com 

James Cagney e Pat O^ 

Brien. 

" SOTREE DAS SENHORITAÍ' 

na broadway 

mo 

t filme decumentario da Para- 
' mount. 

A mais espectacular pro ducção histórica destes ulti 
mos annos. Arrojada concepção da R. K. O. Radio, com ■ 
um elenco de 10.000 personagens! I 

4. 

      perso nagens 

Importante: Este filme não será passado em matinée. 
Sabbado: 

Comedia — Universal 
Sabbado i"        ' Preços do Costume ; 

>fn 11111 m m m ii m 11 h-m-m i i i i i u i i i i i i i i t' i ' 111111 nt 11111 k-h j 1^ DOMINuü 
í*í íiVirvc. ciino.. fíime .In (.ine-Allianz, com a exo 1 s 

NEURASTHENIA DE 

ARROMBA 

j SEU MAIOR DESEJO i 

Prata í 

Filme da Universal f 
Edmund Lovve, Dorothy 
ae, Pinky Tomlm, Ml 
Pavley e Loaise HenryJj 

Com Sally Blane, Charles 
Starret e William Faruum. 

A maior expressão dynami 
ca dos nossos dias! 

Opereta da Paramount i 

New York com suai 
Ias de purpura e ouro, 
plandente e encantadoral 

Melodias magníficas 1 I 

com Bing Crosby e a sopra 

Romance irresislivelí 

Inesquecível j 

Um drama que abala os | no Kitty Carlisle. 
nervos! 

espectaculol 

V .^1 

   ^ 

O maravilhoso super filme da Cine-Allianz, com a exu 1 

sa Pola Negri 

DOMINGO EM DUAb ano ouço. 

Mazurka 

íf T J r j* " ■ c 

Sucesso absolutamente garantido. Lm {dm| 

mente maravilhoso! 

í 

cse::. 

Uma Companhia Genuinamente Bmsiieiga 

Nj\0^ o-"- o' 
n 76', a» O-'* 76-® Al 75^ to^ 

Al Al 
Al aA 70 AO AJ 1^ Ab 11 li*. 11 a7 ll 1\ Al IA nfi$ 1* A*» 1' 7O.I 17 50 lò 76 J \9 51 17 76" ll 51 75-9 19 51 Ia 

V 70 5i 71 7^ 55 139 11 56 H 13 57 TA li 51 IA 15 \ " 10 36 19 60 17 70° 71 78.I 
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AO 

especialisada em 

Segures de ¥k i 

OFFERECENDO AOS SEUS SEGURA- 

DOS AS MAIS SÓLIDAS GARANTIAS, 

EMITTINDO APÓLICES EM TODOS OS PLA- 

NOS, LIVRES DE TODA ESPHCIE DE RESTUIC- 

ÇÕES, PELAS TARIFAS MAIS MÓDICAS 

:i 

deve ser a Com panhia 

de sua preferenciei. 

oü"0* 
^00seO^ 'od0:, 

«o^ejot 

t<'Vov ÍSío 

-.A 
ONÍL^S 

Fundada em 19S0, o r.cu progresso 
se evidencia pelas sc jiAnlos cifras, 
relativas ao ultimo L quennio: — 

R9sc:vco Hecella G-rrol 

11.915 cidai 

13.064 caaíc» 

14.164 c:D;s 

15.922 et s 

13.427 caule» 

Aclivo 

1931-15.570 contos 

1932-17.036 contos 

1933-18.205 contos 

1934-19.943 contos 

1935^22.314 contos 

6.650 cotios 

é.lTé cnclos 
7.541 cor. as 

9.483 conbs 

10.741 costas 

A "SAO 

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDfi 

PAU 

DIRECTORIAs- 

Dr. José Maria Whitaker 

* Dr. Erasmo Teixeira de Assumpçào 

Dr. José Cassio de Macedo Soares 

O resultado no jucjul 

tona Fa zendanoot 
, • 1 r mnos" deu í: ltas durante a vigência da f fisSÍonal cheioÇ «niorm íins ( amüOS ueu . , , ,w3w:„;cirapiin ílíl i-HS ^ ^ 
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'Diário dos Campos" deu 
á publicidade, dias atraz, a 
um telcgramma annunciamlo 
que o nosso illustre conter- 
râneo Dr. Júlio Madureii a 
Bittencourt, director da Fa- 
zenda Experimental de (.na- 
ção Animal, havia sido sus- 
penso de suas funeções P01 

dias. 
l nossa reportagem abor- 

hontem o Dr. Charles 
Vicent, digno Inspetor Cheíe 
da Inspectoria Regional de 
Fomento e Producção Ani- 

sobre o assumpto. 
entrevistado, pessoa per- 

feitamente paer^a para dizei 
da competência e das quali- 
dades moraes daquelle seu su 
bordinado, assim se expres- 

dou 

mal, 
O 

sou 

da 
rido 

- A noticia, tal como foi da 
deixa suppor que o refe- 

funccionario commetteu 

JÜE \ EDURES 

CRiROpNl^QS 

Lara o governo e orien- 

tação de alguns dos nos- 

devedores comunica- SOS 

8ÉIIC1 « RUA 15 EBF. PICUERÜBGO, BO 
Si.;) PAÜL0 

SUCCURS AES1 - ROO EE , 3 
OURITYBA - P. ALEGFaS - Bi?,"«A - Rf ' 
AGEMOIAi - S&nTV3 

EW wtKBameaam v 

A NOVA DIRECTORIA DO CASINO DE OFFICIAES DO 
13. R. I, 

EM LIBERDADE O SR F 1DENCIO A SILVEIRA 

mos que se até o dia io 

deste mez não mandar sal- 

dar os seus débitos cobra- 

remos de a ccordo com n 

lei ou lavemos offertas 

destas contas para alguma 

instituição fora desta ci- 

dade e nesta ocasião serão 

publicados neste jornal os 

nomes e residências destas 

pessoas para o bem do 

Commercio local 

CASA BELLO TIORIZON 

TF, 

nheço 
profissional cheio.. 
tade e oompetenté 
tarão a sua defesíi 

'sem duvida, ter:'0, 
1 cidas as suas rar 

X X X- 

O "Diário Off'c 

de dezembro uUi'11 

feito, traz um desp 
Ministro da AgPj) 

: pendendo os srf!"1, 
Icionarios da InsP 
jgional que tem a ^ 
'antiga Fazenda li- 

1 icctores Tlioma'/ 
il^aulo de Alhayd6' 

faltas durante a vigência da 
actual administração da ms 
pecloria Regional c, notada- 
menlc, na direcção da Esta- 
ção Experimnelal de Cnaçao 
Animal, cargo este que, peto 
contrario, vem exercendo 
com muita efficiencra e eleva 
do critério. 

Na realidade o que se pas- 
sou foi o seguinte. Na admi- 
nistração anterior a ac ' 
foram commettidas, na 1 
partição, irregularidades que 
levaram o sr. Ministro a no- 
mear uma comnussao para 
apura-las em inqucrilo. , fíuuu uc — 

Em conseqüência, jctor Franclscos,»" 
suspensos quasi todos os Lajixiánte T", A <nt" 
cionarios, não só os direct 
mente culpados pelas irre 
gularidades, como seus sii- 
hordinados, que, no exc 

cio dc seus respectivos car 
oos, foram alcançados pela- 
irregularidades jao somenF 

porque, ainda nao enfronha 
dos sufficicntemente cm suas 
atíribuições, tomaram roso 
luçõcs ou praticaram actos 
que visavam beneficiar a 
partição mal orientada. - ^ 
o processo ainda nao es >|iuiu   
terminado e os 'J"1','nppareccr unicatf 
nas condições do Dr. ^ 
Bittccourt, cm qnem reco 

 | José Sol' 
alraoxarife Sal J 
Martins, por 15 oiA 
o Tnspector N, 3 ^ 
inspectores vSndVi 

!e Dr. Juliõ Bit1.* 
' Ora, como natf t 
Igrarfima só sppa 
me deste nosso '.< 
lerraneo, scn!lo,',,,l 
demais, infere-»^ 

í 11 m inimi 'fiJI Iprejudicado -m 
'petencia e pda 111 
Júlio Bitténconl 

Apólices 

Prenraveis 

prrrs."»»- 

e outros 50 prêmios menore 

SÍ;\(
,STcS» 

65O DO tlrLo DO DADO- 

o bwH 
DE ROJE NO 

germaN1 

Esta aristocral' 
de reccativa, ob^ 
ligiosartcnte os 
cauçadas nos ia". 
res coin as tar(leí

( 

-( :- 

hn. 

offerecidos ao ia' 
princeíino, farão"a 
cem inicio ás l'á 
uma destas enca1'1, 
niões, dançante5" 
de social. 

As 50 horas 
um .grandioso sa"! 
te oftírecido aOÍJ 1 

Na natinéc inL p 
ta grande destriGi 

-( )■ 

Realizou-se a SO do mez 
transado a eleição da dire- 
ctoria que irá dirigir os desi- 
tino do 13.° R. I., durante o 
primeiro trimestre de 193(i, 
tendo, por maioria absoluta 
de votos, sido eleito o Se- 
guinte corpo director; cap. 
Severino José da Costa Júnior 
presidente; 1." tte. Álvaro da 
Veiga Lima, secretario, e 2° 
tte. Lauro^ Teixeira Goes, 
thesourciró. Dado o bom con 
ceito de que gozam no meio 
de seus camaradas e o valor 
pessoal dos componentes da 
novel Directoria, o resultado 

da eleição foi enunciado sob 
prolongada salva de palmas. 

-( + )- 

Qne? 

evitar a dcsyntheria ? 

Consoante o que affirma- 
mos hoje, foi. hoje restituido 
ú liberdade o conceituado e 
honrado cidadão sr. Fidencio 
da Silveira, que havia sido 
detido em virtude de lamen- 
tável luta ém que se viu cn- 

Reba só a excellentc agua 
mjacral de "DORIZON"- 

volvido inesperadamente com 
um de seus credores. O sr 
Oscar Serra, conceituado cora, 
merciante dc nossa pri^ça, 1 
deverá ficar detido até, pelo 
menos, o dia de seu julga- 
mento, pelo Tribunal do Jury. 

CLUBE THALIA 
CONVITE 

É um remedio até para os 
sãos! 

DeponRario: Nene Frare — 
Phone 2.8-2. , 

Retribuindo as que me fo- 
ram gentilmente enviadas, 
formulo por este meio, os 
meus maiores agradecimentos 
desej udo ao mesmo tempo, 
a esses meus prezados e dis- 
tinclos freguezes, tanto desta 

como do interior, um Novo 
An no de completa ventura • 
Prosperidade. .( 

Ponta Grossa, 30 de De* 
zembro de 1936. 

Jacob Ditzel Jrmror 

"De ordem do sr. presiden- 
te Convido aos associados e 
Exmas famílias, para assis- 
tirem a malinéc infantil e 
sarau dançante a reaüsar-se 
hoje com inicio ás 16 horas. 

Outrosim peço aos srs. ro- 
cios não se fazerem acompa- 
nhar por pessoas que não 
estejam munidas dos respe- 
ctivos convites, isso para evi- 
tar disjiJriborcs nq porta. 

Ponta Grossa, !i;fl/-03i7 
B Martins 

Precisa.se de uma sc'nll
d

0
e
i
s'_ 

para trabalhar na praÇ' 
la cidade. „.nrse sem 

E' inútil apresenlar.se 
referencias. . s n. 

Tratar na AGENC.A . - 
GER. 

nissimis balasj 
entre , r-• _ 
recer. 

Preço» 

n 

NA — Premi^ 
| Em venda no R 

italia' ' CEZ 
GrossR 1 

M 

V. Exa. é econo»to f *«• * l 
tjgos bons, por P()UC t ' >> 

A SãoCvSr' melhores pechucb^ h ^ r(>CiCru.^.mM. 
Verdadeira ' • criaaças, em pilhares de L 

to. Roupas pau ThJo qaasi dor 

rentes padrões , . T . 1 . TI /-* T-\ 1 ' Fjljal: Ponta Grossa   Rua Coronel Cl 

■. f<5Xo H ■ ^ Jf f c^iS.fblva 

BOAS Festas e telix entrada do Atmn Novo despeja aos sen inúmeros freguezes, bons amigo e ao povo emgeral desta culta e Itospilaleira cidade 

A POPULAR CASA B E L L Q H 0 R I Z O N T E 


